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D E L D I A 

las lüiir̂  

Magnífico ociorto al do loj muje-
rei d» la Falange Española Tr^dicio-

. palista al elegir un lugar oddcuodo 
para rendir $u homenojo ai Caudillo 
y tomar nuevos bríos para las tareas 
d» lo paz. Medina del Campo, nido 
da imperio, cruce de omplios comi
nos en u.no llanura ascét ica o impre
sionante. Por allí Isabel hizo sus sa
lidas guerreras pora ensanchar lo» 
tierras de Castillo; y allí se doblega
ron al peso de su realeza los d í sco los 
magnates aficionados o los bande
rías políticas y contaminados por la 
ambición da poderlo. Por allí cruza 

' el camino que supo de las ansias es
pirituales de Teresa do Jesús, otra 
forjadora del Imperio) y los suaves 
colinas y pobres arroyos que rom-

fien en sombras apenas perceptibles 
a calva parduzca do las tierras cos-

fellanas, oyeron lo» arrobos místicos 
de San Juan da lo Cruz. Tra» 
caminos, los tres e spaño le» , lo» tre» 

: co.ivergentes a la meta do la gran
deza hispana. Poder, ansias de per
fección desparramados por lo» pus-
BIo» de España y sueño» angé l ico» 
sin roce con la» pas io . ie» humana». 
IMagnífico lugar para emprender la» 
nuevas rutas de lo G r a n Español "Al 
lado de los viejos muros que contem
plaron los últimos instantes de la Rei
na Isabel". Junto a la» piedras que 
tantas veces oirían lo» praves conse-

Íos del Gran Cardenal de España. Anta 
o» muros que tomaion su fortaleza 

del alma de una muier que val ía por 
. \aAr-' IOÍ hombres de su é p o c a . 

•x1 

Pues allí, el Caudillo hizo el má» 
Justo y cymplido elogio de las muje-
re» españolas . Allí, con hidalguía de 
romancero, el Vencedor o frec ió el 
homenaje de sus triunfo» a las mu
jeres que supieron morir por la Pa
tria. Y allí, las "féminas fuertes y an
dariegas" patrocinada» por Teresa 
de Jesús sintieron en sus almas el go
ce del deber cumplido y tuvieron vi
sión cabal del puesto que la Patria 

' |e» ha reservado en la torea da su 
resurrección. "E; oreciso levantar a 
España, y vosotras veis a ser las 
Adelontadas de la Paz." "Son nece
sarias la» virtudes; es necesaria la 
unidad, es necesario el patriotismo 
que forjáis vosotras en los hogares". 
"No a c a b é i s vuestra labor con la 

'realizada en los frentes, con vuestro 
• ouxilio a lo» poblac ione» liberadas, 
"r^n vuestro trabajo en los ríos, eñ las 
aquas heladas, lavando ropa de nues
tros combafien'es. Todav ía auedo 
más. O n - H a la R E C O N Q U I S T A 
DEL H O G A R " . 

El alma de Isabel de Castilla da-
blósa estremecer da gozo. Hogar; eso 
hizo ella da España; un hogar fuer-

'te y santo; un hogar afanoso, sin des
canso para el bien. Y eso aniere Fran
co hacer de la patria aus ha rescato-
do con su espada: el hoqar fuerte y 
feliz de todos los e s p a ñ o l e s . Para esa 
labor la» mujeres son lo» adelnnta-
do». i Q u é otra consigna mós hon
rosa pudieron haber recibido las mu
lero» de la Folanga en el día de su 
concentración? 

* * 
Unanse todos los e s o a ñ o l e s al C a u 

dillo en esta homenaje que rinde a 
"la» valerosa» mujere» e s p a ñ o l e s . Por 
i o » grandísimo» sacrificio» rea l izado» 
y porque tienen derecho a nuestra 
oyuda en los nueva» tarea» que el 
porvenir les reser/a y que Franco les F r a n c i a a p r e s t a r s u a y u d a a la 
hq señalado. ' U n i ó n S o v i é t i c a . 

les eipresí la írafHoil te España 

A c a d a l e g i o n a r i o s e le e n t r e g ó u n c e r t i í i c a d o q u e 

le a c r e d i t a c o m o e x c o m b a t i e n t e p o r la c i v i l i z a c i ó n 

I 

Diez mil muchachas pertenecientes a la Sección Femenina d« Falange Española TradlclonaUsU y de lao 'JONS, 
so concentraron en Medina del Camp >, para rendir homenaje al Caudillo y ai Ejército Tlctorloso. EJ mlnls tr» 
a« Agricultura y sccrctaxio eeneral dol Movimiento. Raimundo F e m á n d i a Cuesta, con m» trapo d« afiliada» anda-

luzaa ataviada* con el trajo regional (Foto C I F R A ) 

Moscú acepta las pro
puestas ang lo-francesas 
como base de discusión 

Molotoff dice que hay falta 
de reciprocidad en las garantías 

L O N D R E S , 31. — E n el d i scu r so 
p r o n u n c i a d o h o y en M o s c ú a n t a 
el Conse jo S u p r e m o de l a U . R . 
Sv S., e l c o m i s a r l o da Negocios E x 
t r a n j e r o s , M o l o t o f f , h a d e c l a r a d o 
que laa p o t e n c i a s d e m o c r á t i c a s , 
a temorlza .das p o r l a g r a v e d a d de 
l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , h a b í a n 
d e c i d i d o v o l v e r a l s i s t e m a de l a 
s e g u r i d a d c o l e c t i v a , s i s t ema del 
cuaJ R u s i a n o se h a i i i a a p a r t a d o 
n u n c a . 

N o s han. s i d o frvrm.'ulnda.i D T O - . 
pues tas e n c a m i n a d a s a l l e g a r a u n 
a c u e r d o de a s i s t enc i a m u t u a , s i g u i ó 
d i c i e n d o M o l o t o f f . N o s o t r o s desea
mos la» paz, p e r o somos p r u d e n 
tes. N u e s t r o p u n t o de v i s t a es el 
de que e l p u e b l o ruso n o e s t ab le 
ce d i f e r e n c i a s e n t r e los p a í s e s f a s 
c is tas y las democra ic ias b u r g u e 
sas. S i n e m b a r g o , debemos hace r 
l a a c l a r a c i ó n de que e n t r e las p o 
t e n c i a s l l a n a d a s d e l E j e h a y u n a 
r e c i p r o c i d a d que n o ex is te en las 
p repues ta s f r a n c o - i n g l e s a s a M o s 
c ú . P o r l o t a n t o , e l G o b i e r n o so
v i é t i c o acep ta estas p ropues t a s , pe 
r o solo c o m o base de d i s c u s i ó n . 

DTJRlAOION D E L C O N V E N I O 

B E R L I N , 3 1 . — C o n re spec to al 
c o n t e n i d o d e l a p r o p o s i c i ó n d « 
a l i a n z a h e c h a p o r L o n d r e s a M o s 
c ú / l a a g e n c i a E u r o p a Press I n f o r 
m a que la d u r a c i ó n - de l c o n v e n i o 
s e r i a p o r c i n c o a ñ o a . E l p r i m e r a r 
t i c u l o p r e v é que l a U n i o n S o v i é t i 
ca, e n caso de u n a t aque a I n g l a 
t e r r a o a F r a n c i a , o b i e n a c u a l 
q u i e r n a c i ó n e u r o p e a que p i d a a y u 
da a u n o de esos dos p3ises, p r e s 
t a r á su a y u d a . D e l a m i s m a m a n e 
r a e r t á n ob l igadas I n g l a t e r r a > 

L a d l f i c u ü t a d cons is te e n l a r e 
d a c c i ó n de l a r t í c u l o segundo, q^ie 
i n t e n t a p o n e r e l p a c t o e n conso
n a n c i a con las p re sc r ipc iones de l a 
L i g a d e G i n e b r a . 

L O S C O M U N I S T A S A P O Y A R A J N 
A R O O S E V E L T 

W A S H I N G T O N , 31 .—El K o m l n -
t e r n , n o satisfechen c o n l a c l a u d i 
c a c i ó n de L o n d r e s y P a r í s , p r e t ende 
t a m b i é n ob t ene r l a de les Estados 
u n í a o s . E n erec to , el p a r c i a o c o m u 
n i s t a n o r t e a m e r i c a n o r e c i b i ó o r d e n 
de M o s c ú de a p o y a r l a c a n d i d a t u r a 
de Rooseve i t e n l a p r ó x i m a c a m 
p a ñ a e l e c t o r a l . 

L A A Y U D A M I L I T A R A 
P O L O N I A 

P A R I S , 31.—Se a f i r m a que p a r a 
f o r m a r c o n t a c t o c o n lo» Estadas 
M a y o r e s s o v i é t i c o y po laco , v i s i t a 
r á este ú l t i m o p a í s u n a m i s i ó n m i 
l i t a r f r a n c o - b r i t á n i c a , c o n el f i n de 
u l t i m a r los d e t a l l e s de l a e n t r a d a 
en v i g o r de l a a y u d a m i l i t a r q u t 
h a b r á de p re s t a r se a P o l o n i a e n c a 
so de i n m e d i a t a neces idad . 

O <í •i"?>0 

C3nyeiiiflrjta[üÉers3l 
B E R L I N , 3 1 . — A l e m a n i a n o h a 

f i r m a d o e l n u e v o c o n v e n i o p o s t a l 
u n i v e r s a l en e l congreso de Buenos 
Ai res , p o r f i g u r a r Checos lovaqu ia 
c o m o E s t a d o c o n t r a t a n t e . E n v i s t a 
de esto e l r e p r e s e n t a n t e a l e m á n se 
r e t i r ó . T a m p o c o h a n f i r m a d o I t a 
l i a , H u n g r í a , E s p a ñ a n i e i V a t i 
cano . 

ñ E l 

P i l a r P r i m o do R i v e r a , s í m b o l o do l « 
a b n e g a c i ó n y d e l s a c r i ñ e l o y, c o m o 
d i j o e l C a u d i l l o , " e j e m p l o v i v o q u t 
r e ú n o en h a z s u p r e m o t o d a s l a s v i r 
t u d e s d e l a F a l a n g e f e m e n i n a " , h « s i 
do c o n d e c o r a d a «n M e d i n a d e l C a m 
po c o n la p r i m e r a " Y " de o r o . 

0 tafn M \\m\ 

s i c o 

f r a n c é s a 

H a sido firmado un pacto de 
no agres ión g e r m a n o - d a n é s 

á r a b e s rechazan el plan bri tánico sobre Palest ina Los 

T O K I O , 31.—El c ó n s u l g e n e r a l e n 
Amoy h a e n t r e g a d o a l p r e s i d e n t e 
del consejo m u n i c i p a l de K u l a n g t e u 
Una nota e n la q- se c o m u n i c a la 
dec i s ión de las a- rdades j a p o n e 
sas de ejercer u n severo c o n t r o l en 
aquella Isla p a r a e v i t a r los ac tos 
de terrorismo y p i r a t e r í a c o m e t i d o s 
P w los ch inos . 

T a m b i é n h a s ido e n t r e g a d a o t r a 
nota a l e m b a j a d o r f r a n c é s - d v i r -
•tlendo Que s i las a u t o r i d a d e s I r a n -
c e s a » . j i o p r o c u r a n e v i t a r e l abuso 

del p a b e l l ó n ga lo haeen los 
cont rabandis tas e n f a v o r de O h a n g 
K a l Shet, jos japoneses se v e r á n 
obligados a o b r a r en consecuenc i a 

P A C T O D E N O A G R E S I O N 
G E R M A N O - D A N E S 

B E R L I N . 31.—El m i n i s t r o de D l -
n : ,~iarca en B e r l í n y v o n R i b b e n -
t r o p h a n f i r m a d o esta m a ñ a n a u n 
Pacto p o r e l que ambos p a í s e s se 
c o m p r o m e t e n a n o e m n l e a r l a 
^ e r z a e i u n o c o n t r a el o t ro . 

p u b i i t » u n c o m u n i c a d o e n e l que 

se d ice que e l p a c t o g e r m a n o d a 
n é s n o v a d i r i g i d o c o n t r a n a d i e y 
c o n t r i b u i r á a l m a n t e n i m i e n t o de l i 
paz . 

L O S A R A B E S R E C H A Z A N E L 
" L I B R O B L A N C O " 

B E Y R O U T H , 31.—El C o m i t é S u 
premo Arabe , en e l que e s t á n r e 
presentados los Gobiernos de todos 
los p a í s e s á r a b e s , h a hecho p ú b l i c o 
u n manif ies to en el que se hace 
constar Que el pueblo á r a b e r e c h a 
z a el "libro blanco" ing l i s relativo 
a P a l e s t i n a , 

P R O S I M A V I S I T A D E V O N 
R I B B E N T R O P A H U N G R L i 

B E R L I N , 3 1 . — E l p r ó x i m o d í a 6. 
von Rlbbentron s a l d r i p a r a B u d a 
pest en v i s i ta oficial. 

iL -^S I T A L L A N O S R E P A T R I A 
D O S D S C O R C E G A 

M m m n e m l i d a d e s 

i i ó M eafra los m r s i o D í s -

íüs arianliDOi 

Hoy ?,1 m e d i o d í a l l e frarán a n u e s 
t r a c i u d a d los cemponentes del 
C r u c e r o A z u l que v ienen recorr i en 
do l a r u t a de guerra del Norte. 

A l frente de l a e x p e d i c i ó n figu
r a el coronel argentino don C a r 
los J . G ó m e z , ouien r a s o o •oaso s i 
g u i ó el desarrol lo de l a guerra de 
E s o a ñ a en e l importante rotativo 
bonaerense " L a N a c i ó n " . L a s c r ó 
n icas mi l i tares del c o r o m i Car los 
J . G ó m e z re f l e jaban d i a r i e m e n t e 
toda la verdad de los briuatoa del 
E j é r c i t o deá Caudi l lo Fn'.nco. c o n 
tribuyendo a l a ves a c o n t r a r r e s 
tar l a c a m o a ñ a de í a l s e d í d e s y 
c a l u m n i a s rea l i zada ^or los a g e n -
í e s rojos y p i c a d a a peso de oro. 
ES i lustre cr i t i co m i l i t a r viene 
ahora, a E s p a ñ a a c o m p a ñ a d o da 
u n a h U a s-aya. 

Otro elemento destacado de este 
srrupo de e s m ñ o l =tas es l a s ? ñ a r a 
a o ñ a Ade la Gor.za-lcz de L ó p s z , m e 
cenas y protectora de nuestros 
comoatr lotas oue en l a A r g e n t i n a 
rea l i zaban trabajos de propagan
da. 

As imismo forman Darte dei C r u 
cero A z u l e l s e ñ o r P o b l é ; y su d .» -
t lnen ida esposa E s e ñ o r Poblet h a 
n r e s t a t í o frrar.ces serr lc los a 1* 
C a u s a nac iona l e s p a ñ o l a desde el 
Servic io de P r e n s a de la P . p r e 
s e n t a c i ó n de E s p a ñ a en l a R e p ú 
bl ica . 

A t o í o s ellos r .uess-a bx-nvenid* 
m á s cordia l y er.t-islasta. 

E n tí Centro I b e r o - A m e r i c a n o 
s e r á n obseou'adcvs los i lustres v l -

T ,x v — s i tantes con un vino de honor. 
L O N D R E S , 31 .—El Gobierno h a ^ ^ x - e s e ^ c i a n de la F a l i n g e 

nombrado dos Inspectores g e n e r a - Es^año ' .a T r a i i-.-•r. a l ista i '. r - . - e -
les, uno p a r a las fuerzas de l a m e - r lor Irá & recibir a los exetn-sio-
t r ó p o l i y otro p a r a l a s ' í u e n a j d a ' n i s tas a S a n t i a e o don Gomal-o 
u l t r a m a r . V ? ! e n í í oue h a Llevado i . cabo u n « 

L o s nombramientos se h ic ieron a -abor n r c s e ' J í l i m o par U 
propuesta del Min i s ter io d » U , A ^ - ^ ¿ . « S * ^ ^ 

Es-ui tarde dicen los p e r i n e o . ; ^ ¿ ^ T n P ^ ^ l o f r ^ S 
que es ta m e d i d a se hizo necesar ia ] ron en E s p a ñ a T en ei E S ú n i o de 
p a r a tí r á p i d o aumento del E j é r - i r r a n c o . 
cito b r i t á n i c o . | ^ 

L O S L A B O R I S T A S S E P A S 
P A R A N P A R A L A S E L E C C I O - F R A M C O 

N E 3 

A l puerto acud ieron a rec ib ir a 
los expedicionarios las autoridades 
y u n a gran c a n t i d a d de p ú b l i c o . 

E L E J E R C I T O B R I T A N I C O 

C A D I Z , SI.—Ssta noche surca-1 a v i ó n , ejgjreaamente pmeto a Wt] 
r á n ioj agxun del A t l á n t i c o en su d i s p o s i c i ó n por Ala LitUvr!». tí m l -
embocadura del t*jpaiju .ui;;;o c t -
trecho de o ¡ b > u ! nr, ¡a s IUM , i B a -
Ztana» que devuelven a su p z í s a 
los I c g í o n a n o s hermanos da r a M 
p de r e l i g i ó n que vinieron a a y u 
darnos en la ingenie t a r c a de 
echar de nucstrot á m b i t o s a las 
hordas t á r t a r a s que quisieron h a 
cer de nuestro pais una colonia 
bolchevique. 

H e asistido esta tarde en la b a 
h í a gad i tana a la despedida c a 
r i ñ o s a de un pueblo agradecido. 
A ¡a c a í d a de la tarde, ¡os mue
lles de la cap i ta l , tan hechos 
presenc iar escenas de patriotismo 
y a recoger epopeyas de nuestra 
M a r i n a i egendat ia , e s taban aba 
Trotados de u n p ú b l i c o unido por 
los mismos gritos cordiales en ho
nor de nuestra P a t r i a y su C 
di l lo y en honor de I t a l i a y de su 
Duce . L o s grupos compactos de 
legionarios que ocupaban las c u 
biertas de los buques y otros que 
a u n d e a m b u l a b a n por los muelles 
como saboreando los ú l t i m o s mo 
mentas de pisar t ierra e s p a ñ o l a , 
ovac ionaban con caCor a l general 
Queipo de L leno , a l general G á m 
bara , a l general M a r t i n Moreno y 
a otros jefes prestigiosos cuando 
h ic i eron su a p a r i c i ó n en la oril la 
de l m a r azul , d e s p u é s de una bre
ve p a r a d a en Jerez , en donde la 
C a s a Domecq les h a obsequiado 
con su proverbial esplendidez es-
pañc ' la . 

T e r m i n a b a de dirigir unas p a 
l a b r a s cordiales de despedida, l le
n a s de e m o c i ó n , el general Queipo 
de L l a n o , cuando h;zo su entrada 
e n el muelle el min is tro de la G o 
b e r n a c i ó n , que l legaba presuroso 
de Sev i l la d e s p u é s de descender 
del a v i ó n . H a b l ó el s e ñ o r Serrano 
S ú ñ e r en nombre del Gobierno y 
e x p r e s ó ¿a grat i tud oficial , ena l te -
citTititr a rrrtTT rwrunurrvy t/nc—pr-
nieron a ayudarnos en u n a empre
s a vrovidenc ia l , y les dijo que el 
Gobierno se honraba en despedir
les por m e d i a c i ó n suya—del m i 
n i s tro—para que l l evaran a su p a í s 
el recuerdo emocionado de todos 
los e s p a ñ o l e s . D ° d i r ó un p á r r a f o 
de honor a los c a í d o s y les asegu
r ó que los que quedan en t ierra 
s a n t a de E s p a ñ a por haber pere
cido en la m a g n a empresa s e r á n 
venerados y sus nombres f i gura 
r á n en la ler/enda á u r e a de los que 
p a s a n a la inmorta l idad en la de
fensa de altos ideales. 

De toda A n d a l u c í a h a n l lega
do gentes p a r a asociarse a esta 
despedida victoriosa. L a f a u t o r i 
dades y el pueblo entero de la 
c i u d a d gad i tana se personaron en 
los muelles p a r a despedir a los 
legionarios i tal ianos. V a v a n ben
ditos de Dios, como se dice en ei 
l enguaje popular e s p a ñ o l , los que 
v i n i e r o n p a r a vencer a todas las 
fuerzas del rrval coal lgadas con
t r a n u e s t r a fe y nuestra P a t r i a . 
L l e v e n buen v iaje en el cruce del 
m a r azu l de l a c i v i l i z a c i ó n que 
h a n defendido con nosotros, h a s 
t a l legar a las playas luminosas 
de I t a l i a . L a h e r m a n a ¡ a t i n a los 
r e c i b i r á con los bracos abiertos, 
representada por su R c j E m p e r a 
dor y por su Duce , cgradrc 'da 
t a m b i é n a ¡a y r a n empresa que 
h a n real izado en E s p a ñ a . 

E l minis tro de la G o b e r n a c i ó n 
y otras personal idades ¡ l e v a n 
h a s t a sus m'rmns c e ' a s la expre 
s i ó n de ¡a grat i tud de u n a P a t r i a 
agradec ida como ¡a nuestra . 

B i e n salidos sean de E s p a ñ a y 
bien ¡ l e g a d o s sean a su P a t r i a los 
que merec ieran ¡a grat i tud de to
dos ¡os e t p a ñ o ' c s . 

J A V I E R D E y A V A R R A . 

E L f T í s O R S E R R A N O BOXBS 
S E T R A S L A D A E N A V I O N A 

S E V I L L A 

nistro p a r t i ó p u l S e v i l l a L e aoom 
p a ú a b a n s u esposa, tí e m b a j a d o r 
de rta'-ia, la ron , . . .i v . .» di C a m -
palto. el S r . Gudl i io . director de la 
agenc ia S ' . é í a n l . el coade de M a -
yalde, conde cíe Mon'. i lco y tí »e -
ñ o r J l m c n e a A r n a u 

a t - pafta, 
DJ.-Í. 

A c o n l l n u a c U n 
F m r j r t o O l m e n r t 

| t encua I ta l iana , y 

I t a l a , a r r a o c o y a i 

L L E G A D A A S E V I L L A b"0 J mlnl f tro d« 
quien w dir -;;6 t 

S E V I L L A Slv—• U » pr imoraa 
horas de la tarde. U e g ó . proceden
te de Burgos e l min i s tro de la G o 
b e r n a c i ó n , s e ñ o r S c r r a : . o S ú ñ e r 
y las p c r í o n a l l d a d c s que lo acom
p a ñ a b a n fueron . « . l u d i d o s p j r laa 
autor idades sev i l lanas . E l j i U n i s T o 
c o n v e r s ó brevemente con los qua 
le h a b l a n recibido y c o n t i n u ó . su 
v í a l e a C á d i z p a r a as i s t ir a la dea-
pedida de los legionarios l i a ianos 

A L M U E R Z O B U B U É 
C A D I Z , 3 1 - Hoy se h a celebrado 

en Jerez de la F r o n t e r a un a l m u e r 
zo en honor de los generales Q u d -
po de L l a n o y G á m b a r a . a l que 
asistieron los gL>nírales M a r t i n Mo
reno. M u ñ o z C'astfl lano. el coronel 
Cues ta y otras pcrsonalldadea. A l 
Anal , el general G á m b a r a d!ó las 
gracias por el ai-.a/ajo, haciendo elo
gios de la e s p a ñ o l i s l m a C a s a D o -
m("-(j, donde se .v.rvió e l almticrao. 

C o n t e s t ó e l general Queipo de L l a 
no br indando por I t a l i a . E s p a ñ a , el 
R e y E m p e r a d o r . F r a n c o y el Duce . 
Acto seguido m a r c h a r o n a C á d l x . 

i O o t r m a t í M » . 
oa Toiu' '.>;)"• 

l e s ionar lo ! p a r a a jEradretr le i l a 
g r a n a p o r t a c i ó n q u » h a n i - o 
p a j a la d t í e n a a de la c ! \ . l ' . - s r ' . C n . 
que es taba en p e l l p o en R ^ p a i w 
• V o « o t r o » — a l s u l . ' - r in lat í -U aquí JT 
o f r e e l M t í a vues tra n d a . g a n a M o 
n u e s t r a e terna praL'tud Y K n d r e » 
moa a g r a n hoaor tí rr.ar.'.eorf 
tíempre tí recuerdo d » loa leglo-
r vrlos ItaUuKM que e.-.veron cu d*-
f en ja de la pri i . del honor » d» tft 
t ranqui l idad de E u : o p a y d t í m u n 
d o -

L a mult i tud o v a c i o n ó targainfQ^ 
te l:<s palabraa del mini.i'.ro 

Acto aeguldo cometiRvroo a e m 
b a r c a r loa le^lonarlna I ta l i ano! e n 
tre a c l a m a c l o n c j del pueblo gadi 
tano. 

U N C E i m F i r A n o A C A D A 
L B O I O S ' A I U O 

D E S P E D I D A D S L E G I O N A R I O S 
C A D I Z . 3 1 . — L a h o r a a n u n c i a d a 

p a r a la dt^pcdlda de los legiona
rios I tal ianos era la de las cuatro 
de la tarde, pero no se c e l e b r ó h a s 
t a las seis y cuarto , h o r a en que 
llego el general Queipo de L l a n o , 
h a c i é n d o l o momentos dcr.puéa 
minis tro de la G o b e r n a c i ó n . 

L a s proximidades d d puerto se 
h a l l a b a n luvn¿i:!.t.> por u n a I Q U -
« ¡ e a u m n i r ir .mcr . -a r f a e n í r r a JTt i -
dldo a t r ibutar a los I ta l ianos u n a 
cordial despedida. 

P o r l a m a ñ a n a h a b l a llegado el 
crucero "Duque do Aceta", uno de 
los m á s modernos buques de guerra 
Ital ianos. E n a-te buque s a l d r á n es
ta madrugada el m-n-stro de la G o 
b e r n a c i ó n , el Jefe de las fuerzas le
g ionarias , e l subsoctr tar lo de í a 
M a r i n a mercante I ta l i ana y ctraa 
personal idades. 

A la l legada del s e ñ o r S e r r a n o 
S u ñ e r , le r i n d i ó honores una a c c -
c l ó n de camisas negras con e l p u 
ñ a l en alto y una c o m p a ñ í a del R e 
gimiento de I n f a n t e r í a de C á d i z . E l 
minis tro p a s ó a l a t r i b u n a c e n t r a l 
y seguidamente c o m e n z ó tí acto 
con u n discurso del general Queipo 
de L l a n o . 

"Cuando E s p a ñ a — d i j o — e s t a b a en 
peligro por la I n v a s i ó n del c o m u 
nismo, vinisteis vosotros dispuestos 
a dar incluso vuestra v ida . A h o r a 
rc-sresála a vues tra hermosa t i erra 
llevandooos nuca'ro a g r a d e c i m i e n 
to, porque estuvisteis con E s p a ñ a , 
lo mt'tno en estos alegres d í a s de la 
v ictor ia como en las penal idades d e l 11.237 heridas, 
l a lucha . Vosotros, los cabal leros una verdadera 

A c ada l er ionar lo le lia » ldo e n » 
tregado un ecrllflrai.lo. e x t e n d l l » 
en mr<7n'flca l e t r a g ó t i c a y con la 
A r m a de! min i s tro de la G o b e r n a 
c i ó n , en cuyo documento ae c<-r'J-
nca que el legionario i ta l iano po» 
v-edrir del ercrlto l u c h ó en E » p « -
ftn a l lado de n u e s U m tro '>3t eo 
defensa de la c l v i l l r i c l .n o c - l d e n -
t r j y O l M t l M i A d t t n i J , t a m b i é n A 
cada soldado Ital iano «e le l<a he 
cho entrega de un volumen c m a l 
dlsrurso que tí O e n e r a l U l m o d l r l -

el ¡ tíó a laa fuerra* ¡e?' .nnarlaa en 
L o T r o ñ o , y tí pronunciado por 
mi l i l i t ro de la O o b e m r c l ó n el d ía 
I I de ir.nvo de n ' e ¿-io _ 

U N A K ' I I C " ' > :• • ' 
0 H M O 

R O M A 31 —Toda la prc i iüa I t a l i a 
n a r e p r o d u c á tí art iculo del C o n d a 
C i a n o en un diario de M ü a n . a c e r 
c a de la p a r t i c i p a c i ó n de I ta l ia «B 
la guerra e s p a ñ o l a . B mlnlMro d a 
Evlado demuestra que la I n t M f f B * 
c l ó n I ta l iana f u é provocada por ta 
I n t r o m i s i ó n de aviones jr hombraa 
extranjeros a l l a i o de loa rojna, 
respondiendo l l a l l a con otro da 
aparates a i r e o s 7 da voluntar loa, 
los primeros d« los cuales part i eron 
el 2J de diciembre Oc UOd 

E x a l t a la eficacia de loa fuersaa 
l e s ionar las y detal la laa t r a n s í o r » 
maciones que h a n Ido r x p e r l m t o -
tando loa cuadros voluntarlos. 

Se refiere deapuAs a ios d i n m i 
legionarios repatriados en octubr* 
ú l t i m o y expona cue a p r u r da 
c-llo quedaron tres dlTlatono mlxtaa , 
que p a r t i r i p a r o n en la conquista 
de C a t a l u ñ a y en el cerco da M a 
d r i d 

T e r m i n a diciendo qua esta g u e r r a 
cuesta a I t a l i a 3 321 moertof f 

• • iy% 
-lad <U los 

del p a í s h e r m a n o , v m t s t t í a a laa pocblos e s p a ñ e í • Ital iano. 

Los voluntarios alemanes, ncldidos 

E l m a r i s c a l G o e i i 

l e s d l ó l a b i e n v e n i d a 

1ÍURGO3 3 1 — E s t a m a ñ a n a el 

H A M B U R G O 31. — E acorazado 
" A d m i r a l r o a S p e e ' j seis torpe
dero* sal ieron a esperar a lo* tra-

mln i s tro de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r I guta <ie l a r u e r z a por la Alegria . c a 
S e r r a n o S ú ñ e r , e m p r e n d i ó f ü los qae regTtsa <tt E r p a ñ a la iet ldo 
a n u n c i a d o v i a j e a H a l l a , aootnpa- j c ó n d o r . P n e r o a recibido* por tí m a -
ñ a n d o a los legionarios i ta l ianos r i s c a l Goertr-g. que lea d l ó U b i e s -
que regresan a s u P a t r i a . E n u n ' v e n i d a e a nombre del F ü h r e r . 

L O N D I í l S 31 .—El - D a i l y H e r a l d 
ice que tí part ido laborista s- jaJegría . Paja esta labor e 

U V O R N O , 1.3—A las seis y me
d i a de l a t a r d e h a l l egado el C i u 
d a d de Messina." c o n tresclentoa 
I t a l i a n o s r e p a t r i a d o s de C ó r c e g a 

prepara p a r a unas nuevas eleccio
nes, y c e m e n t a la probabi l idad de 
u n a cr i s i s p r ó x i m a . 
'•">•••••'•"•'.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•,•.•.•.•.•.•.".•.•, 

A X T J N C n i S E USTED EX S J " 
IDZAL Q.VLLEGO 

Q U I E R E 

r e c o n s t r u i r y r e h a c e r E - - ; ; a 
s o b r e basea d e b i e n e s t a r y d e 

no- 13 r m r n l 
C e s a r l a la ayuda de t o d O > . | f b t " l * J " r BüBUr talertBA. esnmri i r Inrrr.i 
" A U X I L I O S O C I A L " sabe q u e l r S ^ S J ^ * ^ ^ 1 ; ¡ ^ f S í ' 
t u contribuirás a f o r m a r una ajjuir.-oa a u m i u <u r r ^ e n • trtrus 
España m e j o r suscribiendo una,'59 Conaat^ en w f n ^ i e d* lo* t g m t m m 
"FICHA A Z U L " . E ^ m v 

rr» cAidofl por IHtn j 

<ry¿> EL IDEAL o w ^ O ) 

A bordo del Ttob- .r t U-f, b u ? w 
I n ^ f n l a , Tienen v a r t t » t r n ^ r a k a na-
p a ñ o i e s . entre tílos el Jele del OMCW 
po d a E l é r c l l o M a r r c ^ u i , Tar t te ; 4 
da A r t a c l ó Q . A f a d n o y ti ¡ t a l a n » 
M M L 

E". rmlbfanterto tr ibutado a km 
rol un tari o* a j e m a n a ha C ó o t r i u n 
fal . L a c iudad de B a m a r g o a p a r t 
ea adornada con ptoftuSte de b a n 
deras a l emanas y espaf icUa T o d a * 
laa f á b r l c a a j ccanerclas c e r r a r o s 
r a s poertaa y loa barcos » a r t o s t a 
el p j r r l o hJc lrrvn *or¡ar r a s « ira-
naa. 

B n tí c a m p o de Vor Be.de. t i m a -
r j r a l 0<«erin« p r o r . u a c i ó u n tíO-
r u M > d J c u r a o acerca de la p a r l i -
c i p a c l ó s k » , ' ¿ • . • is :.: ¡ Ü l 
Í B jo* toldados del O e a e r a l U t a a » 
F r a a o o . c o n t r a e l cnetnifo rojo. L e a 
• r:;v-.y, r u : o - c - . -s ~. t - \o v t' da 
.Ajf^nania por laa • ' • M * " S r r a i a a 
a cabo por l a V t f f m O ó o d o r . A c M 
aeraldo eomunlefl a a » <; VBÜÍfel h a 
c r é a l o u n a e o a d s t o r a c ' ó n d e tres 
claaes p a r a Jo* r o l a n t a r i o a . A í r m á j 
di>o q u e l l e v a r á n el s w a b r v d e J * -
( Ú o O á o d a r a n a o a n a i r a y r a c i o 
ne* de baterias a n t i a é r e a s y de c o -
munleaciooo-. S e r a i d a m e n t e el m a -
riacal impaao condeoorartocw a 
aijue^M a qairr.es h : b l a n sido con-
oedldaa. 

S c o m a n d a n t a jefe de l a l e i s ó a 
C ó n - a r rxp* .e» i aa a n"adeclaw;alo 
por loa botkcrcs que *e le t r ibuta 
b a s y a ñ a d i ó que l a l e f l ó a no h a 
bla Hecho m i s que cumpl ir oon aa 
deber. 

http://Be.de
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E L I D E A L C A L L E G O 

Seguímos d ' i ' J r u l c n d o del mismo 
lícnipo veraniego que hemos goza
do cu dios autorloros. Hasta tal pun
to nos croemos en pleno estío, quo 
ayer la playa de Sania Cristina re
gistraba una concurrencia do boñis-
tos cproximadanento aqos leña . Co
mo que esfos primeros bep.onciarios 
del maravilloso arenal oitiían—y 
con razón—quo la Compañía do 
Tranvías implanto a la mayor bre
vedad posible el servicio da oulo-
ía»3 qu« ponía 9n Kincionamionto en 
a ñ o s anterior»!. 

lo» guardioi de Sociuridad y Asal
to cumplieron coi» eJ Precepto Pas
cual en la iglesia parroquial do San 
Pedro de Meionio, y los ingenieros 
militares c e l e b r a r o n en Id iglasia del 
Saqrado Corazón uno m'na d » re-
q u i a m «n sufragio de las olmas de 
I B S c o m o o ñ o f O S caídos q l o r i o s o m o n -
la p a r Dios y por Espeña, actos, los 
dos, que r e v i s t i e r o n severa solem
nidad. . 

Por la tarde, le celebró en ei 
Hospicio provincial lo fiesta da los 
Flores, como despedida al mes de 
mayo, y hubo por los patios de la 
Casa de Misericordia una devota 
procesión e n lo q u e estuvieron pre
sente» el presidente y gestaros de 
la Diputación y el personal del Hos
picio. 

Un niño y u n o niña fueron victi
mo» de l a s dentelladas do sendos 
canes, resultando con los naturales 
deterioros en las extremidades in
feriores. 

Y »i llenen ustedes la amabilidad 
d e leer el caoítulo de sucesos, po
drán comprobar aue, o los dos ma
jes de lerminaHa In auerra, se des
cubren en La C-iniña las rarrjet^ris-
licas ofensivas del que creíamos ino
cente boliche o c h a m p á n do b o l i t a . 
Introducidos alnunos perfecciona
mientos, e s posible q u e en l a auerra 
futura los sMdrdo» a i -üeqos desde
ñen l a bolella de aosolina y l a bom
bo de mono, a la hora d e snfrenlar-
»o ern los tonques enomicos, v se 
docidon p o r e l e x p l o s i v o "vernácu
lo". 

El alrooello do ayer períiidlcó a Wn 
vecino de lo» C r K ' r " » w corrió a oa ih 
go—ly cómo corría!—do un camión. 

La verdad ei a u e esta contumacia 
en el alropella do transeúntes no es 
cosa a u e causo pstaivor. Nuestros 
prooios ola» nudieron contemplar 
oyer mismo, a l a » once d a l a maña
na, uno demostmelón aue no deae-
neró en otrope1!-» porgue la P«JV!-
dene'a tuvo a bi»n así rlisn^nerlo. 
B r ! a l » a por la calle de M a r r : a l del 
Adald , oaro de»",*iKoeor e n l in i rcs 
Rivaí, un coche de turismo, v al a i 
rar para «ubir pnr Uñares Rivns lo 
hho a tal velocidad OHO el veh íc i lo 
dió un Imponontó d-rrinnzo sotira 
l a » rueda» del costado Izquierdo, 
perdiendo u n o s «eqund'»» lo direc
c i ó n . Erv aquel f r o n c B ntrovesoba lo 
cali"» ' i n ponular v e e l ^ r ^ d o másleft 
eor'iRé». que te llt'ró d » lo muerte, 
o de onrox'-wtdo Infortunio, por lo 
ro -ón ant»>''!^''. 

El e o m u C 6 n t ' " a s da Térro" no t « 
ha quedado acéfa lo por verdadera 
milaqro. 

Su director nació ayer.—C. 

MAREAS PARA. HOY 

metros de a l t u r a ; a las 15'43 horas , 
872 metros. 

Bajamare s : a las 9'40 (horas, O'SS 
met/ros; a las 22'02 horas , S'TS m e 
tros. 

R o s a l í a - H o y 
A las 4: B u t a c a 
A las 6 y lC'4ñ: 
A las 8: 

O'SO 
I ' I O 
1'50 

| | E L CAOS D E L A K E S A I l 
c o n l a cüvert ldis lmiai 
t r aged la grotesca, de 

A m l c h e s 

r 

O b r a E s p a ñ o l a 
Jocosa c r e a c i ó n del gen ia l 

c ó m i c o 
V A L E R I A N O L E Ó N 

M a ñ a n a : G E O B G E A R L I S S 
« n la m á s h u m a n a 
de sus creaciones 

Mmmlt m W 
G A L E R A . 45. T E L E F O N O 15-39 

Servicio :• . a carta v ñor cabierto. 
Esn<>c¡alidad en mariscos v platos 

recionales. 

c r e m a imm 
Qnlla pecas y marchas de la piel 

Caja, rns . timbre I n c l u i d o 
Proúaoto de loe 

L A B O R A T O R I O S T E J A R E S 
Apartado, tí — Sai amanea 

P U B L I C I D A D R. B. I, 

A l esplendor de l a f e s t i v i d a d 
del ConJUo C h r l s t i en L a C o r u -
ñ a , va a sumarse , l a p r e sen t a 
c ión—í>or el T e a t r o E s p a ñ o l 
Un ive r s fc\r!o de l S. E. U.—de 

B t a B A N T E A T O O D E L M U N 
D O ' , A u t o S a c r a m e n t a l de C a l 
d e r ó n de l a B a r c a , 

Se r e a l i i a esta p r e s e n t a c i ó n , 
merced a las fac i l idades pres
tadas por todas la-s Au to r idades , 
en especial p o r el Excmo . G o -
b í r n a d o r c i v i l s s ñ o r M u ñ o z de 
A b u l t a r . 

A t a l fin, a p a r t i r de hoy , se 
d e s e c h a r á n las local idades en 
la, taqu:U2. de l S a l ó n P a r í s , de 
12 v m e d i a a 1 y m e d i a de l a 

Se adv ie r t e a los a f i l iados a 
este S i n d i c a t o E s p r . ñ o l TJniver-
s t a r l o , oue p r e v i a p r e s e n t s c l ó n 
de l recííK), se l e h a r á u n des
cuento del 50 p o r c i en to sobre 
e l p rec io de l a l o c a l i d a d . 

SEGCIOiM RELtOÍOSA 
S A N T O R A L 

S a n t o » de D o y : San l O l g o . San Sever la-
no . 

Santoa da m a ü i n a : San Juan Ortega. 
San EufCOlo . 

M,4.<tA.NA, PJU.VtEn V7ER.VES 

c a i r o s 
IGLESIA D E L SAGIIADO C O R M O P Í . — H o y 

comienza el mea de l Sagrado C o r a z ó n . 
E je rc ic io a la n o r s de c o s t u m b r e . 
Oración p o r tos Intenciones do este mes 

¡Ob C o r a z ó n D i v i n o da J o s ú s ! Po r m e 
d io de l C o r a z ó n Inmacu lado do M a r í a San
t í s i m a os ofrezco los orac iones , obras y 
s u f r i m i e n t o s de esto d í a pa ra r epa ra r las 
ofensas que se os baceu y p o r todas las 
H U e n e l o n e » j ) o r las cuales Vos os I n m o 
l á i s con t i nuamen te en el a l ta r . Oa las 
ofrezco en especial pa ra quej los l í e l e s 
l i f l l t en las v i r t u d e s d e l s a n t í s i m o C o r a z ó n 
de J a s ü s , y por l a Inmensa m u c h e d u m b r e 
de c r i s t i anos que en el A f r i c a Ecuatorial) 
son Uevados p o r modos admi rab les a la 
re. I ' ' 

H e s o i u c í t í n a p o s í á l i c a — O f r e c e n a l Corar 
zdn de J e s ú s actos de c a r i d a d , y bondad-

E i d í a 2, p r i m e r v i e rne s , c o m u n i ó n a 
l i a 8'30- y e je rc ic io p o r l a t a r d e . 

SANTO DOMINGO. — Matlana comenzara 
u n t r i d u o dedicado s la Deata I m e l d a de 
L a m b 8 £ t J n l . Los cu l tos v e s p e r t i n o s , con 
s e r m ó n , a las 7'30. 

SAiNTA LUCIA. — C o n t i n ú a l a n o 
vena a Nues t r a S e ñ o r a de l Sagrado Cora , 
z ó n . Por la maflana, a las ocbo y media , 
misa rezada: a las once y medla^ cantada, 
r e z á n d o s e en ambas l a novena , C v l t o a ves
pe r t inos , s iete y m e d i a tarde, con s e r m ó n 
pnr el R. P. Secnndlno M a n i n , O. P-. 

SANTA BARBARA.—Maí i ana i p r i m e r v i e r 
nes d e l mes, los e je rc ic ios de cos tumbre 
Í las seU y m e d i a dá l a t a r d o . 

í t i m ^ l j Coráis S J . 
Se r u e g a a los s e ñ o r e s abonados 

p r o c u r e n l i m i t a r e l coasuimo d e l 
agua y co r r eg i r las p é r d i d a s e n las 
Ins ta laciones , a fin d e poder h a c e í 
f r en t e con los m e n o i e s t r a s t o r n o s 
posibles, a l a u m e n t o g e n e í a l de los 
s s rv ;^~3 d u r a n t e los-ons&es de ve 
r ano . 

L a E m p r e s a t r a t a r á , como e n e l 
a ñ o a n t e r i o r , de r e s t r i n g i r e l ser-, 
v ic io d u r a n t e las h o r a s menos m o 
lestas, m i e n t r a s sea posible , y p a r a 
©vi t a r l a r e p a t i c l ó n de estos p e r j u i -

d a d iposiüle a las obras d e l nuevo 
ap rovechamien to de 100 l i t r o s por 
segundo qiue le í u é o to rgado en 
Febrero ú l t i m o , s i biexi por su i m 
p o r t a n c i a n o p o d r á n estar t e r m i 
nadas ha s t a fin de a ñ o , p o r lo m e 
nos. 

A este pr ianer p l a n de obras se
g u i r á n las de a m p l i a c i ó n de l a c o n 
d u c c i ó n y d i s t r i b u c i ó n , y L a C o r u ñ a , 
q u e d a r á de este m o d o a m p l i a m e n 
te servida p a r a todas las necesida
des de l consuimo de agua p o r u í i 
l a rgo p e r í o d o de t i empo . 

• L a Empresa l a m e n t a que por 
causas ajenas a su v o l u n t a d estas 
obra_3 no se h u b i e r a n e jecutado e n 
e i a n o 1933, como h a b í a s ido su p r o 
p ó s i t o , e v i t á n d o s e los pe r ju ic ios -ac 
tuales a l p ú b l i c o . 
. La: C o r u ñ a , 1 de J u n i o de 1938. 

C E R T I F I C A D O S 
Ce Penales, P l a n o » o o e j a t l v o s . 
Actos de U l t i m a v o l u n t a d . R e s u t r o 
C i v i l , Legal izaciones consulares y 
nota r ia les T r a m i t a c i ó n y o b t e n c i ó n 
de documanlos en M i n i s t e r i o s y 
Centros Oficiales. A r r e g l o de He-
re-.iclas. Hipotecas. Compras y v e n 
tas. C u m p l i m i e n t o do e i h o r t o s . ato. 

U S A R D O S. P O I S A 
Ofic ia l de Notar la . Gestor A d m l n l s -
t r a i l v o . San a n d r ó » 3 0 - » . • Telf. 1339 

mm \ mm 
Salida: Viernes, a las 5 mañana. 
Informes: G A R A G E N E I K A . 

A G U A S D E I N C I O 
{ C O R A N R A P I D A M E N T E 
| LA ANEMIA 

¡ | C L O R O S I S . C I A T I C A . ANEMIA, 
{ P A L I D E C E S Y D E S A R R E G L O S 

M E N S T R U A L E S 

m. a . i v . 
COMFAX1A3 ITAH.A.VA3 DE NAVEGACION, 3. A 

Servicios oor rauidoj s u D e r - l r a s ^ t i á n t i c o a y motonaves, pa ja S u r 
Arndrlca. Centro América Sur Pacífico y Norte América ( N e * Y o r i ) 

Próxima* M Ü d M da L I S B O A para NEW V O U H ; 
1 de J u n i o Motonave "VÜLC.ANL4" 

U d« Jonlo Motonave " S A T U R N I A " 
• de Jallo Motonave "VTJLCANIA* 

i n l o n n e j : D A N I K L A L V A R E Z . Ediflcio Pastor 
L A C O B C N A 

" E I d e a l Ga l l ego" V « - 5 9 . 

Primer grapo d e n iños que han hecho ra primera Comunión e n « l C a 
tecismo d e Santal María, d e Oza (Mondos) 

H E R I D O P O S A T R O P E L L O E E U N 
C A M I O N 

E n l a c a r r e t e r a de L o s Castres 
f u é a t r o p e l l a d o aye r p o r c a m i ó n 
e l v e c i n o de aque l l u g a r A n t o n i o 
Sei joso S á n c h e z , y en e l acc iden te 
s u f r i ó va r i a s h e r i d a s y c o n m o c i ó n 
cerebra l Se l e h i z o l a c u r a de u r 
gencia en l a Casa de Socor ro de l 
H o s p i t a l y se ca l i f i có su es tado de 
p r o n ó s t i c o reserado. D e s p u é s de 
h a , b é r s s l e p res tado a s i s t enc ia m é 
d ica , p a s ó a su domici ' - io . 

N I Ñ O S . M O R D I D O S POSES P E R R O S 
F u e r o n mce-didos ayer p o r s en 

dos per res que c i r c u l a b a n p o r 
l a v i a p ú b l i c a , desprovis tos de l co 
r r e s p o n d i e n t e bezal , y s u f r i e r o n 
h e r i d a s de las que t u v i e r o n a i t e ser 
as is t idos e n l a Ca^a de S o c o r r o 
a n t e r i o r m e n t e m e n c i o n a d a , los n i 
ñ o s Misruel B á r c s n a , de A r g u d i n 
B o l i a r 30, y M a n u e l a Accs t a , de l a 
ca l le d é l a Pa. toerra 50. M i g u e l p r a . 
s en t aba h e r i d a s en l a r e g i ó n , gflú-
bea i z q u i e r d a , y M a n i t e ' a e n l a r e 
g i ó n escaipular de l l a d o de recho . 

A S I S T I D O DIB P l O A D i U R A D E 
I N S B C T O 

T a m b i é n f u é a s i s t i d o a y e r eru d i 
cho cent ro , b e n é f i c o , el n i ñ o L u i s 
Blanco , , c o n d e m i c l l l o e n e l l u g a r 

l a p l a n t a d e l p i e de recho A n t o - -
n i o L ó p e z M a r t í n e z , de l H o s p i c i o , 
h e r i d a c o n t u s a en l a r e g i ó n f r o n t o -
pa r i e t a ; k q u i e r d a . L ú a Rey R e í r u e l -
r o , de l Campo, de A r t i l i e r i a 23, 
d i s t e n s i ó n y r e l a j a m i e n t o , m u s c u l a r 
de l p ie Izqu ie rdo . L u i s a V a l e n t i n a 
V i l e l a , de l a calle de l C a r m e n 7, 
s e g i ' . n ó o , m a g u l l a m i e n t o en &1 de
d o m e ñ i q u e de -la m a n o iaciuierda. 
L u i s - S a i P e r e h o , de l a ca l le do 
S a n J u a n 17, h e r i d a en l a p a l m a 
de l a m a n o de i echa . 

J o s é L ó p e z B e l l o , de l M o n t l ñ o 
n ú m e r o 15, h e r i d a i n c i s o p u n z a n 
te e n e l h o m b r o i zqu ie rdo . M a n u e l 
M a r t í n e z , de 15. a ñ o s , de l M o n t i g o . 
n ú m e r o 98. f r a c t u r a del, r a d i o del ' 
a n t e b r a z o t ou i e rdo , p o r haberse 
ca íd .0 a l suelo. R a m ó n M U l ñ o s de 
l a A v e n i d a de F i n i s t e r r e 42. h e r i 
da c o n t u s a e n l a c e i a de recha , y 
E d u a r d o S í o a n e , de S a n Pe<iro de 
V i smar ,46 . h e r i d a c o r t a n t e oue i n 
teresa t e j i d o er i e l dedo í n d i c e de 
l a m a n o izsiuierda. 
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DELEGAGÍOM DE HACIENDA 
I N T E R V E N C I O N 

Los perceptores de Clases Pasivas 
que tienen consignados sua liaberes en 
la. Intervención d& esta provincia, pue» 

E L K E J O R A L S Í M E M T O — FOSFATINÜ CORSO 
d e l M o n t e de l a Cerca, q u i e n p r e 
s en t aba u n a i n f l a m a c i ó n e n l a 
p i e r n a de r scha , q u e h a b í a s u f r i d o 
por- p i c a d u r a de u n i a sec io . 
H E R E D O A L E S T A L L A R L E ITN 

B O L I C H E 
A l r e p a r t i d o r de u n a í á h r i c a di? 

ora?eosls de esta c i u d a 4 , M a n u e l 
Cainzos, de l a ca l le de R a m ó n y 
Caja i l e t r a B , le e s t a l l ó e n lia_ m a 
n o u n bo l i che , v c o n los e r i s ta 'es 
se p r o d u j o h e r i d a s e n v l s e l eon 

p é r d M a de s u s t a n c i a e n los de-> 
dos í n d i c e y med io , de l a m a n o de
recha . F u é a s i s t ido de p r i m e r a i n 
t e n c i ó n e n l a Casa de S o c o r í Q d e l 
H o s p i t a l . 

LESaONAiDO A L O A H R S S D E U N 
A R B O L . 

M n i ñ o , de d iez a ñ o s , Gar loe B e 
l l o R o d í i g U ' S Z . de los M o . i n o s n ú 
m e r o 8. se c a y ó ayer de u n a r b o i y 
se p r o d u j o m í a h e r i d a c o n desga
r r o e n l a r e s r ión p c w l i t e a de recha , 
de l a aue fue c u r a d o de u r g e n c i a 
e n d i c h a Casa de Socor ro . 

L ^ W O ^ A D O S POn^ C A I D A S 
y OTROS A r s n m m T r a i . . 

E n l a r e f e r i d a Casa de Socor ro 
f u e r o n as is t idos ayer de les iones 
que s u f r i e r o n p o r haberse c a í d o a i 
sv^e st pe^- ooros accidientes: La, 
n i ñ a de ocho a ñ o s , M a r í a , L u i s a 
A b a d , de l a M c u r a nú ju ie ro , 12, de 
l u x a c i ó n de l a a r t i c u l a c i ó n , e s c á -
p u l o - h u m e r a l i z q u i e r d a . L a n i ñ a 
E l i sa Sales, de' l a cal le de S a n 
J u a n IT , t e r ce ro , h e r i d a i n c i s o en, 

A las 7,30 y l ' i m 

tei i i i 
presen ta y p o r p r i m e 
r a vez, su • m a r a v i l l o s a 

que ba jo l a d i r e c c i ó n 
R O S A N A P I C C H I 
c o n s t i t u y e e l m á s g r a n 
dioso a c o n t e c i m i e n t o de 
a r t e , t é c n i c a y esplendor 

3 0 0 — M A R I O N E T A S — 3 0 0 
que c a n t a n , b a i l a n y se 
m u e v e n en sus n ú m e r o s de 

C I R C 0 - - V A R I B D A D E S ' 
S C K E T S - O P E R E T A S , e to 

¡ p r e s e n t a n d o , a d e m á s l a 
nueva c r e a c i ó n de las 

M A R l O N E T A S s l n H I L O S g 

e l n o n - p l u s - u l t r a de l a 
t é c n i c a . 

E L M E J O R E S P E C T A C U L O 
P A R A N I Ñ O S de 5 a SO f*ños 

C o n este g r a n espec
t á c u l o se e x h i b i r á 

v i s t a a t r a v é s del 
N O T I C I A R I O " F O X " 

P I S O A L T O : A las 4, a, 8 y 11 

P I S O B A J O : A laa V15, e i f i , 

«•15 y K m 

XJna p r o d u c c i ó n M E T R O que 
causa ava lanchas de carcajadas I 

¿Por üi iritiajii? 
L a mejor c r e a c i ó n de los reyes 
de la risa S T A N L A U R E L y 

O U V E R H A Ü D Y 

M a ñ a n a : 

A M E N A Z A 
G E R T R D D E M f C H A E L 

P A U L C A V A N A U G H 

den hacer efectivos loa corre^Kindien-
tes a l mes de la fecha por el orden de 
n ó m i n a s que se detallan a continua
ción y horas de diez a doce y media. 

Nóminas .— Días 1 y 2.—Montepíos 
mllitap y civil; O t e » ; Jubilados en ge
neral; Remuneratorias; Mesadas de 
supervivesneia. 

Días 3 y 5.—Betlrados de Quetm j 
Marina en general. 

D í a 8.—1Perseptoire3 de otras provin
cias; Todas las nóminas en general y 
revendones. 

L a Coruña 31 de mayo de 1939.—Año 
de la Vlntoiía.—-El rx'pgado da H a -
clonda, Fausto G a r .ia Aboal 

— — — - O ^ - M O — — — 

PALACIO DE JUSTICÍA 
S E S A i L A M I E N T O S P A R A H O Y 

S a l a s de lo c i v i l . — S e c c i ó n prime
r a . Pentavedra: d o ñ a C á n d i d a 
C a n d a n U l c o n d o ñ a Josefa T o i r e , 

P F . D X I M A B O D A 
E n este mes se e í e c t u a r á el m a t r i -

.nonial enlace ds la s e ñ o r i t a Ta ta V á z 
quez Molszún con don Manuel López 
Companioni, h i jo de los vizcondes de 
Mel ra . 

Con este —DIIVO 1B distinguida pa
reja, que cuenta con tantas s i m p a t í a s 
en La. Coxuñ? . —tá, recibiendo muchos 
regalos. 

M E J O R A D O 
excei-írn^-^clo notable a^:^or5a 

en l a dolé:—'a que pa í ' ec ió d í a s pasa
dos e l subdirector del Banco Fastoi 
don jA-nesto de Llano Lamas. 

Con este m c " v o rcr 'be muphos para
bienes, a loa (jue unimos el nuesé ro . 

P S T t C I O N D E M A N O 
A te» g e ñ o í a Vda- de Mar t ines Maasr 

t u l l le h a sido, pedida la maioo de su 
b i j a G a r m i ñ a para don Manue l L u -
g¡-fs Váre la . 

Tanto los prometidos como sus pres
tigiosos deudos reciben muchas fe l l -
oltaciones por este acontecimiento. 

PBTMEBA C O M U N I O N 
E n la capi l la de l a C o m p a ñ í a de 

M'n-fa. hizo su 'Trimera C a m u n i ó n e) 
n i ñ o J o ' é M . * González-V.-'.l^rio Asro, 

3 del capitáai do Artille-ría don Fer
nando Gonzá lez -Va le r io Aliones y d o ñ a 
?ilr.r Aspe Mor&les . 

Aaiai inis l ró el S t i c r a m e n í o un R. P. 
J e s u í t a , perbeneoionte a la 82 División, 
TM* p r o n u n c i ó elocuente p l á t i c a . 

t a c - e m o l í a , que resul tó , so l ?~ r . í s i -
ma se c e ^ b r ó en l a In t imidad f a m i 
liar, sie-ndo muy cb:equ;a<Jo el comi i l 
r - - t e y recibiendo él y sus padres m u 
chas fellci*?,; ' ' 

QPEBiADA 
D ^ p u é s de la. felicada ope rac ión que 

le h a sido practicada con sa t i r f -Wo-
ria resu'.tatH se encuentra muy me.io-
n t ia la s eño r i t a Luisa. I-r ' r^as B a M . 

a l a que des8r;r?os u n pronto y toíaj 
i — ' - M e c i r - : r n t o . 

V I A J E R O S 
Llegó de Barcelona don G u z m á n Ro-

dirigruez R i n c ó n . 
—Salieron para San Pedro de Nos a! 

magistrado Jubilado don. Enrique Preire 
Marquina,, su_esposa y sus hijos loe se
ñores" de Axeñaza (don Migue l ) . 

—De Huelva llegaron, don Enrique 
Vl lar i f io Alonso y su esposa, nacida 
Amel i ta de Llano. 

—^Salló para. San Pedro «le Nos, don
de p a g a r á la temporada estival,, l a l a 
m i l l a de don A r t u r o Monte l . 

—Para San S e b a s t i á n salieron los 
s eño res de Ar to l a y don F e r m í n Re
zóla, 

—Llegó de M a d r i d don Fidel G o n 
zález Rodr íguez . 

—Salieron para veranear en E l Car-
ibsllo los s s ñ o r e s de Padil la, BU her
m a n a d o ñ a Jul ia Oatoyra Vda. de V e r -
día y los hijos de esta ú l t i m a . 

—Sal ió para Va l l ado l id don E n 
rique Hervada Iglesias. 

—Para Madr id salieron los condes de 
Maceda y San R o m á n y para Ronda 
el c a p i t á n de Ar t i l l e r í a don Jaime 
Oeores. Marqu ina . 

-<>^*^>o — 

G O B I E R N O C I V U 
C I R C U L A R 

E l E x c m o . s e ñ o r j e í e de s e r v i 
cios nac iona l e s d e l M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a m e t e l e g r a f a k» que 
s l eue : 

" R u e g o V . E p a r a c o n o c i m i e n t o 
a p i c u l t o r e s esa p r o v i n c i a p u b l i c a 
c i ó n " B o l e t í n O f l c i a l " e l t r a s l a d o 
de las efleinas S e r v i c i o N a c i o n a l 
C r é d i t o A g r í c o l a a M a d r i d , que-

D e s p u é s de h a b e r a s i s t i do e n 
M a d r i d a l giran desale de l a V i c 
t o r i a , r e sa resó a L a C o r u ñ a el ge
nera l -Jefe de l a o c t a v a r e g i ó n m i 
l i t a r . Excorio. Sr . D , G e r m á n QÜ 
Y u s t e . 

. , •. -o»*-yo '• 

L A G-RAiN R O O A T I V A D E M A Ñ A 
N A S A L D R A O S L A C O L E G I A T A 

M a ñ a n a , a l a s seis de l a m i s u n á . 
s a l d r á de l a R . e I . Co l eg i a t a l a 
giraíi R o g a t i v a o r g a n i z a d a como 
uno de los a&m de l a s ea jana 
de o r a c i ó n y pen i tenc ia p r e l h n i n a i 
de l a C a n s p s ñ a de A u s t e r i d a d y 
M o d e s t i a , que ce l ebrará; d u r a n t » 
todo el v e r a n o l a J u v e n t u d F e m e 
n i n a de A . C. 

A es ta r o g a t i v a p o d r á n a s i s t i r y 
a s i s t i r á n todas l a s r a m a ^ de l a A . 
C , a s í como o t r a s c o f r a d í a s y t o 
dos los fieles que lo deseen. 

S a l d r á d e i t e m p l o , como hemos 
d i c h o , a las seis de l a m a ñ a n a y 
r e c o r r e r á l a s cal les de p a m a s . P l a 
za de M a r í a P i t a , R iego de A g u a , 
T r a v e s í a de l Riego, de Aigua, M a r i 
na , S a n t ago. T a b e r n a s , P l aza de l 
G e n e r a l F r a n c o , P r i n c i p e , Zapa t ; 
r ' a v regreso a l a Co leg i a t a . 

Sabemos que son m u c h a s las p e r 
sonas que p i e n s a n f o r m a r psa-ti 
d^ i p i adoso c o r t e j o . 

Po r l a t a r d e h a b r á en l a IgJe 
SÍ8Í de S a n t i a g o so l smne f i i n c i o n 
r e l ig iosa . L a ce l eb rada aver en San 
Pedro de Me^on^o estuvo, m u y 
c o n c u r r i d a y r e s u l t ó m u v f e rvo ro 

NIÑOS ROBUSTOS CON — FOSFATINA CORSO 
sobre H e c ^ d*5- « « s e t a s . L e t r a d o , 
I g i e s i n j " C o r í a l . " 

Salas de lo. C r i m l n a i L — S e c c i ó n 
p r i m e r : » . — P a d r ó n : D e n d e r i o P é r e z , 
sobre h o m i c i d i o -por i m p r u d e n c i a . 
L e t r a d o , F e m á n d e a Gaircia, ( d o n 
A u r e l i o ) . 

H O Y — J U E V E S 

E X I T O 
U n e s p e c t á c u l o 
ique a s o m b r a ; 
u n t e m a que 
c o n m u e v e ; u n a 
gesta que hace 
v i b r a r . . . 

n 
E N E S P A Ñ O L 

L a p e l í c u l a o r g u l l o 
^ , de l a P a r a m o u n t 

H E N R Y W I L C O X O N 
L O R E T T A Y O U N G 
K A T H E R I N E D E M I L L S 

¡Di r ig idos p o r e l 
m a g o de l a 
p a n t a l l a . 

C S C I L B . D S M I L t B 
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S A B A D O 

Ei TríD é la Forlnoa 
P o r l a s i m p á t i c a 
¡ p a r e j a 

h l L I A^N H A R V E Y 
W 1 L L Y F R I T S C B 

L A T E R R A Z A 
H O Y : A las 4; 6; 8 y 10'45 

R O S I T A L A C A S A 
A N T O N I O V I C O 7 

MIAÑOLO PAÍRIS. 
en l a formidable a s t r a c a n a d a 

P a t r i c i o m i r ó 

a u n a e s t r e l l a 
(Directa en ftspañol) 

L a m á s graciosa y la má.s 11a-
aorla p r o d u c c i ó n c ó m i c a e a l a 
que se desarrojla el desenlace 
í a t a l de l a h i l a r i d a d c l n e n í t a . 

iHora y media de r i s a 
cont inua! 

M a ñ a n a , v ie rnes : 

" L A P A L O M A " 
Por Dolores de l B l o - j L e o 

C a r r i l l o 

D O M I N G O : iSensacjonal l 
L a leyenda m á s bel la de l a 

l i teratura mundia l 
• ' G E N O V E V A D E B R l A B A N T E " 

L a que í u é madre, m á r t i r y 
santa . 
L a m u j e r virtuosa y enamora
d a que e s p e r ó a su marido 

has ta la muerte 

d i u i d o ins ta ' adQ. este se rv i c io e n e l 
MiDi; ; i .e r io ¿ v g m c u n t u r a a donae de
b e r á n d i r i g i r s e los In te resados en 
c n e r a c í o n e s de • p r é s t a m o c o n e i 
Se rv i c io N a c i o n a l de C r é d i t o A g ^ l -
c o l a . " 

L o que se hace p ú b l i c o en e u m -
p l imie ru to de l o i n t e r e sado p o r l a 
S n p s r i o r l d a i p a r a g e n e r a l c o n o c i 
m i e n t o . 

L a C o r u ñ a 31 de m a y o de 1939 
A ñ o de l a V i c t o r i a . — E l G o b e r n a 
d o r C i V i l . Q - ^ Q 

\ m ú m de h l M m m s 

U m m 

" C l ' i t O U L O . D O M I N G O S A V I O " 
L a s e c c i ó n de a sp i ran tes de los 

Anitlffuos A l u m n o s , ce l eb ra ra h o y 
12' c o n f e r e n c i a s e m a n a l r e g l a m e n 
t a r i a , a las ocho y m e d i a de l a 
t a rde . 

L a c o n í e r e n c i a de h o y e s t a r á a 
ca rgo de l R. P. J o a c u i n G o n z á l e z 

r: — O ^ ^ O - — — 

N E C R O L O G Í A 
De-apués de prolongada y b r i l l an te 

ac tuac ión en, el trente por t ierra, m a i 
/ aire, Eiicumbió en acto del servicio en 
u n accidente de av iac ión el alférez pro
visional' don Manuel B e r m ú d e z do 
Castro Carnicero, muchacho tan bien 
dotado que se le ofrecía un halagador 
porvenir. 

E í a a d e m á s u n verdadero patr iota y 
un h i jo ca r iños í s imo que deja en su 
hogar un lugar, insustituible. 

A c o m p a ñ a m o s de todo co razón en su 
l a n c l n a ñ t e dolor a sus dlstingaidos y 
apenados padres, a los que deseamo» 
gran res ignac ión cristiana por-i sopor
tar t an sensible p é r d i d a . Hacemos ex
tensivo nuestro p é s a m e a] resto de la 
afligida fami l ia y en pai-tlcMlar a la 
abuela del finado dona E n c a r a a e l ó n 
Abelenda de Carnicero. 

—Pasado m a ñ a n a se c u m p l i r á el p r i 
mer aniversario do la gloriosa muerte 
del a lférez provisional de I n f m t o r i a 
don J o a q u í n Mao-tln de Poauelo, que 
voluntarlo en el frente diasda los 17 
años , tuvo u n comiportamlento desta
cad í s imo. 

Era el valiente of icial mlembi-e en . 
tuslasta de la Juventud G a l i l e a , ca
misa vieja, muy decidido en su acti tud 
anterior a nuestro victorioso M o v i 
miento, y estudiante muy aventajado 
del tercer a ñ o de Derecho. 

E n la memorable e femér ides lo t e ñ e , 
irnos . tan presente e n nuestra BraWtud 
y recuerdo uomo el pr imer dia de su 
heroico saorlflolo, 

— H a r á pasado m a ñ a n a u n a ñ o que 
dejó de exis t i r crlstianumente, t a esta 
ciudad d o ñ a Walda Valent i Morodo 
persona de taaj relevantes cualidades 
que de jó una grata memoria. 

Belteramos a su prestigiosa fami l ia 
nuestro sentido pésame , 

—Ayer so efectuó e r sepelio de don 
Fraincisoo Crespo Salorio, constituyen
do e l •o to uoa sentida manlfestRcldn 
o j y.o y ev i - t - j c i ándose la íwr.tmBídón 
que s e profesa en L a C o n i ñ a a l a 
ip reda l i lo ftupllla del flnodo. 

Suplicamos a los ienrtores d a E L 
I D E A L G A L L E G O rui-gncn por el 
iterno^ ttescc-o^de^los extintes. 

Ceolra Sülísr ü l l e Saals Tamas 

A y e r p o r l a m a ñ a n a ^ e n las m i 
sas ce lebradas a l a s siete y a las 
s iete y m e d i a , e n l a i g l e s i a p a r r o -
a u i a l de S a n P e d r o de Meaon^o , 
c u m p l i e r o n con él S a n t o Precep to 
Pascua l , p a r t e de los e n a r d i a s . d e i 
ene rpo de S e g u r i d a d y Asa t to de 
l a p i a n t i l l a de es ta c iudad . ' Los 
tyuardias se a c e r c a r o n a l a S a g r a 
da Mesa , a c o m p a ñ a d o s de sus j e 
fes. G o m u l g a J o n aye r los f r a n c o s 
de se rv ic io , v h o y l o h a r á n loa res 
t a n t e s , e n dos t u m o s , 

O ^ + ^ s - v 

S A V Q Y : "UN A M E H I C A N O E N 
B E R L I N ' 

E n tomo a la adquisición ilicita de 
determinada Joya se ha tejido un a r 
gumento que no es original ni tiene el 
mirito de ser movido, como «s habitual 
en esta dase de obras. 

E n cambio está muy' bien do presen 
t á c i t o y la sonoridad es perfecta, sobra 
todo para reproducir la mús ica que 
subraya los di íerentea momentos del 
"film". 

L a labor de los artistas es excelen 
te y la moral, ssJvo a lgún que otro lu 
nar, aceptable. 

O ^ i M O — 

Cftffl'SiÓil iífflÍ!lÍSÍFat!¥9 

Sel s ü ü s I ü de mlw-

mM f juU^üiaoes 
Se avisa á los. Jubilados de loa ramos 

de Cons t ruoc lón , Madereros y M e t a l ú r 
gicos ouyos nombres a c o n t i n u a c i ó n sa 
expresan pueden recoger las u.-deaes de 
pago en Federioo Tapia, 20, bajo, a par
t i r de laa diez de l a m a ñ m a del d í a 
de hoy : 

S e ñ o r e s don : J o s é A g r á Vázquez, 
Manuel Abucide, Fé l ix Alvedío Ama
do, Juan Bel lo B e r m ú d e z , Manuel 
B e r m ú d e z Souto, Avel ino B ó r i c o Ca
ñ é s , Manue l Castro da Mai<ta, J e s ú s 
Gedelra Aras, Angel Codesal ü z a l , M a 
nue l Catolra Palleiro, José C b a c ó n 
Bergue í ro , 'Bernajndo Dopico Sánchez ; 
Manuel Puentes Alvarez, Francisco 
G a r c í a Vilas, J o s é G a r c í a Maxtjoez, 
Manuel G a r c í a , José G ó m e z Marta , 
Antca io González , J o s é Lagarda Cruz, 
t 'élix Lemdolro Vieites, J o s é Lodeiro 
Pérez , Jos é M a r í a López, J o s é López 
Yáñez , M a n u e l Lorenzo ViuOl, Eduar
do Mayor González , León Miguel Goiv 
goso, Manue l Naveiro Pardo, TomAs 
Navé i ra Roel, J o s é Haya Pan, Dan ie l 
O c a m p ó . Se ra f ín Faa.i Soto. Ignacio, 
Pita .Barbelto. Antonio Bsgneira Ta -
beayo, Pranclsco Rivas Rodr íguez , 
Juan Rivas Prego, A. i tonlo Roed M i 
randa, Domingo SUvela Val^árcel , M i -
gBd Souto M a r t í n e z , M a t í a s S u á r e z 
Alvedro, J o s é R a m ó n Va l lñb Santiso, 
Antonio Vázquez Peimllo , Domingo 
Vázquez Manteiga, Juan Vázquez P é 
rez, J o s é M a r í a Vefga, Manuel Ven tu -
relra Fidalgo, Cayetano Vl la Pé rez M a 
nuel Zapata Amado, J o s é Mainuel G ó 
mez, J o s é Rio Qulrogíis J e s ú s Lema 
F e r n á n d e z , Francisco F e r n á n d e z Váz 
quez, José Ca lv iño Vieites, J o s é Re-
guelra Velga, Francisco - P l a ñ o V i l l a -
mar in , J o s é Seljo y Ssijo, Juan Nieto 
Mar t í nez , A n d r é s M a r t í n e z Ramos, 
Manuel S á n c h e z F r e i r é , Casiano S í -

Se e e i e h r ó ayer a las, d i e » y m©. 
d i a de l a m a ñ a n a en l a iglesia d M 
Sasi-ado C o r a z ó n (PP. JesTUt^i'.^ 
u n a m i s a r ezada orgauizadi 
p o r l o a i n g e n i e r o s m i l i t a r f t s 
g u a r n i c i ó n e n es ta p a a a . mí ¡J¡P 
gioso ac to t u v o l u g a r como ooS" 
p t e m e n t o de l a Beisita de 
P a v o n o . S a n F e m a n d o , que c e » , 
b i a r e a tvii&eayer los tog^aSrost, 
se dijo en sufrag ' ia 3 » Los c a i ¿ M 
d o d i c h a t^rma. 

A i í s i i e r o n todas loa Jetes » OÉ. 
c ia lca de i ngen i e ros franees ^ 
s e r y i a o y coraisi.Qnea de l e í e a s o f u 
c i á l s s de todos los cuerpos, centros 
e i n s t i t u t o s d a l a guarnioiqH, ore. 
s id idos p o r e l general d * l a oétav» 
r e g i ó n m i l i t a r s e ñ o r G i l Yuste v 
go^bernador m i l i t a r accidental CON 
í o c t e i s e ñ o r Seco. A d e m á ^ con 
r r i e r o n a¿ a c t o e l teaiaaijft 
csaláe s e ñ o r M o l i n a el ««y 
oca l de F a l a n g e E s p a ñ o l a 

c iona l i s l a ' , e l m a g i s t r a d o señor 
Vie i tes . los genera les r e t i t a á o s j ¿ , i 
ñ o r e s . B o s c h y Lore.nzo y $ jato 
de T e l é g r a f o s s e ñ o r O v i l o . 

B n l a p r e s i d e n c i a t a m b i é n 
r a b a n e l jefe, p r e v i n c i a i (le 
c í a s de F a l a n g e E s p a ñ o l a T 
c i o n a l i s t a , r ep resen tae ionea Ó A M 
a u t o r i d a d e s c iv i l e s y ccmisietiea-
de los d i s t i n t o s cen t ro s hacialos 

O i í » o 

C o m o flnal de l mee de las flo-
Tes. ayer hubo, u n a í i e s t a S ü t e m t ó " 
en ql- H o s p i c i o , en h o n o r de la ajSb' 
t i s i m a V i r g e n , í o r La m a ñ a n a » 
ce e b r ó u n a m:sa en l a capllla-dW 
esstabilechnianbo, y p o r la, lawb'-"' 
e j e r o i c í c a solemnes, dssfm.óa l e 1 » 
cuales se l l e v ó a r o c e s i o n a l n i í n ^ s 
i ^ i m a g e n de l a a a a i í í á n a ^ . VÜBBJI 
p o r ios pa t ios d e l Hus.piciQ. s a E i 
Hospi fa" . ^ 

A todos Ies aotoa. asist ieron MM. 
preseruiiaciQnes de- l a Ges tora 
v i n c i á l . f u n c i o n a r i o s d,c l a _ 
i - . c i ó n , e l p e r s o n a l de la! C a s * i 
M i s e r i c o r d i a c o n ©1 Directec QjSñ 
D o m i n g o A n d r a d e . las Henaaaas 
de l a C a r i d a d , todos los acoRliáw 
y g r a n n ú m e r o de ñ e ' e s . 

E n los p a t i o s d e l e s tablecaais ín* 
to . h a b í a n s i d o ins ta lados a l t a « s 
portsatiles. y a n t e s l loa íueKSi . «MS*" 
t ada^ p o e s í a s , de c a i s w t e r BÍÍSS" 
s o - p a t r i ó ü c o . L a fiesta- de ayes <a 
e l aoap i c iQ í e s u l t ó m u y SQlewí í . 

— — 

B n el d í a de- hoy y en l a a " 
de 9'90' a l í , se s a t Q i a f E f f á n en. 1A 
Deipositaria ds fondos m u n i c i p a 
les de é s t a Bjficrao. Ayumamle^l^».• 
los haberes correBPondlentes -al 
m e s de mayo, ú l t i m o , a los Gafca-, 
Ueroa MtiUlados de G u e i r a . 

SUS EXCWRSÍQ'NBS. 
C o ñ d í a ftsí>lénilido y e n 1 

a u t o b ú s nos fuimos el dia 21 a l r i 
co y et c a n t a d o r val le de C u U e w t e » 
oyendo m i s a en l a panjequiaai <JP 
c u y a a B t l g ü f i d a d y m é r i t o : so OCUBÓ 
en, s u o b r a " M o n u i » e n t j a s de 
c i a " nuestro a m ' g » ©l ai"<lUS<ÍlQ|t> 
do^ Angel í .el Casti l lo , 

Vls l tamof y c o n nuestros e n g W 
jones movimos e l grandioso p e ñ a » - ¡ 
co oscilante. 

T u v i m o s u n recuerdo de SÍOOMO 
afecto p a r a nuestros c o n s o c i ( » avf 
sentea. s e ñ o r e s V á r e l a , R o í Codin*, 
Castro , P r a d a , Bel lo P i ñ e i í * y í v 
ñ o n . 

E s de sabios o p i n i ó n , que ja?,» 
salud, gozar y l a f g a i r i d a aleanisftP 
c o n v i e n e u s s r míe'- de aijeja y ^ 
e jerc ic io a n d a r por donde haya a r 
boleda, r é g i m e n que hace, a á í * 
p r a c t i c a u n casi n o n a g e n w i » qjup 
no a p r e n d i ó a m e n t i r n i 1¿ fe» 
necesario. 

Regresamos a laa 19, con Wk W 
rados de s a l u d por persona. 

E l dia 4 iremos a S a n Pedro, & 
Nos, lugar de Vilan(>va, reuniéoíí i*-
nos a l l í a las 13, yendo cada <HMil 
p o r donde lo t enga por CMUwalsSr1 
te. 

moas Raposo, Praoclaco Barbelto, íHÍ. 
Cma-r Higuera, Ave.ino FernÓJiiB» 

.pez, Leopoldo Miguol GorgosOi DoruiUr 
gt, S á n c h e z M a r t i n , Adelina Riobfl? 
Férea, Dionisio Vázquez Souto, Wani»! 
J e sús Pérez . 

Me ta lú rg i cos : Manuel G i l Naya, V i 
cente G a r c í a M e i r á s , Marcelino Dlaa 
L a í u e n t e . 

Madereros: J o s é G ó m t . Rozada, 
Baltasaj: Paz Seljo, Juan Morenflj 16*" 
t in , J o s é A m i l Paa, Pedro Lage Varílfc 
Pedro, Someso P a t l ñ o . 

Re lac ión adic ional en el Hamo 
Cons t rucc ión : José Prego Lage Alejan-,, 
dro Castro Vázquez, J o s é Cacéelo n i 
e v a s , Ramiro Landei ra F e m á n d ^ 
Juan M v n i ñ á n Rodrlgiiez Luis ?w» 
Fuente. Vicente Elroa Mor te ro , J U r 
m ó n M a r t í n e z Alvaro, Prancisco OW-! 
v i ñ o ' M o s q u e r a . 

L a C o r u ñ a 31 de mayo de 1939; }'. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

TOEVES C U L T U R A L E ^ 
A l a h o r a de costumbre se pro

yectara una p e l í c u l a ins truct iva y 
seguioamente p r o n u n c i a r á u n a 
conferencia con el tema "Arquitec
tura de los sombreros" el e locuen
te orador R . p . Secuhdlno M a r t í n , 

L E A U S T E D 

E L I D E A L G A L L E G O 

D o n L u í s R e y R a y ó 
C A M I S A V I E J A D E F A L i ^ O E E S P A Ñ O L A 

T R A D I C I O N A U S T A X DE LAS I O N » 
PALLECTO E L 2 D E J_ .< iO DE 1938 

O . E . F . 
Las misas que en el altar mayor de S a i Nicolás, se dirito «I 

d í a 2, a las siete y siete y media, y en San Jorge, & laa 6 ¡ H 
diez y media, once y once y media ( t ambién en e l . altar oasert 
y el 3 en San Nicolás (altar mayor) a l a s siete, « l a t a y m e i í » 
nueve, nueva y media, diez, diez y media y opee, s erán i 
das por el: eterno descanso de su a l m a . 

8 a viada doña María Viptorla Mora; hijos José-Lola y 
madre doña. Raquai K*v viuda de Bey; hermane flpp JBltó 

m a d r e política doña Sqv&iina F r e i r é , viuda de Moni, y d e » * » 
failcntes, 

ACi;nA'r>EGER«tN a ÍW amistades y peraonu SÚviM* 
l a a a l s í M i c i a a o ] -una de dichas misas. 

H A M B U R G A M E R I K A U N I E 
H A M B l i R Q O 

F R O X í M A S S A L I D A S D E L I S B O A 
' A B A L A HABANA, V L B A C R D Z í TAMPTCO 

¿Botonavo CRIfMCCO 3 de Junio i 
. Motonave IBERIA 6 de Jalla { 
.Di r ig i rse para informas Q 

E N R I Q U I T F R A G A Y COMPAÑIA 

Telegramas: F R A G A . " i 
T e l é f o n o 2733. COBITÑA» \ 



b. 

A f i r m a n q u e s e g u i 

r á n l u c h a n d o h a s t a 

c o n s e g u i r l a t o t a l 

i n d e p e n d e n c i a 

j B a U S A L B N ' , 31.—La, a l t a c e a i ü -
s a i í a á r a t e de P a l e s t i n a h a p u b l i 
cado hoy u n l i b r o b l a n c o , de 16 
u á ^ i n a s , en co ' u i - e s t ac ión a l que 
hace a i á s p u b l i c ó Tng ' la te r ra . Los 
¿rab&s hacen oo-ns^ar qoie la. A l t a 
Ooni;sa1'-a y a r e c h a z ó e n s a ' t i e m p o 
el l ibro i n g l é s . E n las negoc iac iones 

• ¿ a r a n t e l a c o n f e r s n t i a ú l t ú r i a r n ^ n -
celebrada, se m o s t r ó I n g l a t e r r a 

dispu-ssta a d i s c u t i r las cu-eftiones 
que in te resaban a los á r a b e s , pe ro 
c u a n í b se l lego a l í o n d o c ; e i ias 
se pusieron los m a y o r e s o b s t á c u l o s 
Bl acta de l m a n d a t o es cons i f i e rada 
como p r i n c i p i o d e l m a l y de todos 
los atropellos {¿ue se p a d e c e r en 
Paiestina. L a C o m i s a r í a , e n v i s t a 
de las malas e x p e r i e n c i a s que t a -
v'eron con las p romesas inglosas. 
defiende e l c r i t e r i o de t r a b a j a r por 
todos los medios p a r a i m p e d i r la 
c reac ión de u n a P a l e s t i n a esclavi
zada, que es lo que se r ia e n m a . i o 
de los J u d í o s . E l g o b i e r n o n a c i o n a l 
prsr is to p o r los ingleses no- puede 
consti tuir pode r n i n g u n o , s i n o que 
se r ía u n i n s t n m i e n t o de I n g l a t e r r a 
Los á r a b e s , e x i g e n l a i n m e d i a t a 
c o n s t i t u c i ó n de u n g o b i e r n o de 
acuerdo con e l p o r c e n t a j e de •po
blac ión y que t e n g a e l p o d e r l eg i s 
lat ivo y e l e j e c u t i v o . R e c h a z a l a 

- nueva p o l í t i c a i ng l e sa y h a c e r e s 
ponsable a l g o b i e r n o i n g l é s a n t e 
Dios, "ante- l a H i s t o r i a y a n t e l a H u -
mahidad, cíe l a s ang re v e r t i d a , 

' Palest ina s e r á i n d e p e n d i e n t e d e n 
t ro del' c a m p o á r a b e y q u e d a r á 
á r a b e e t e rnamen te , t e r m i n a e l do-
cum,?nte. D e s p u é s l a A l t a C o m i s a 
ría, da, las. gracias , a los, á r a b e s que 
luchan y a loa m a h o m e t a n e s d e l 
mundo en te ro , a s i como, a c u a n t o s 
sienten como los. á r a b e s . 

DOCTOR A N G E L JORGE 
E C K E V g R R I 

C a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d 
cte M e d i c i n a 

C I R U G I A G E N E R A L 
Consulta y ope rac iones de los h u e 
sos, m ú s c u l o s , a r t i c u l a c i o n e s , vasos 

v n e r v i o s 
Senra. 9. S a n t i a e o . T e l é f o n o 1241 

« R O F E R » 
Con ganchos art iculados 

( P a t e n í a i o . ) 
E l m á s fne r í e e ¿ i g i é n l c o 

f á b r i c a : Hospi tal , 34-36 y 33 
Teléfonos , 1238. y 1845 

L e a t e n d e r á p e r s o n a l 

m e n t e M . B . D . 

C a n t ó n G r a n d e , 1 2 1 . ° 

v 
fo va 

ser reorganizado 
A-

m 
m m 

U n a pe-rsona-Udad de] h o c b e y c o 
r u ñ é s que aeaiba de r eg resa r de M a 
d r i d , d e s p u é s d e u n a breve e s t anc ia 
e n l a c a p i f a l de l a Nac ; -> i , h a t e n i 
do o c a s i ó n de e n t r e v i s t a r s e c o n e l 
seleccl-onador n a c i o n a l y m i e m b r o 
d e l Oense jo N a c i o n a l de Depor t e s , 
d o n L u i s d e S a t r ú s t e g u i , y con e l 
a n t i g u o p r e s i d e n t e d e l a F e d e r a 
c i ó n E s p a ñ o l a de H o c k e y , d o n J o a 
q u í n d e A g u i l e r a , 

D e las i m p r e s i o n e s o b t e n i d a s p o r 
e l d i r e c t i v o c o r u ñ é s , p o d e m o s ade
l a n t a r a nues t ros l ec to res a l g u n a s 
n o t i c i a s de s u m o i n t e r é s p a r a e l d e 
p o r t e t a n p o p u l a r i z a d o e n t r e n o s 
o t ros . 

E l s e ñ o r A g u i l e r a , e x j u g a d o r i n 
t e r n a c i o n a l y v e r d a d e r o p a d r e de l 
h o c k e y e s p a ñ o l , que e n é l h a t e n i d o 
s i e m p r e a l m á s e n t u s i a s t a y eficaz 
a n i m a d o r , e n t r a r á p r ó x i m a m e n t e a 
f o r m a r p a r t e de l Conse jo N a c i o n a l 
de D e p o r t e s , e n r e p r e s e n t a c i ó n de l 
M i n i s t e r i o de Obras P ú b l i c a s . N o f u é 
i n c l u i d o a n t e r i o r m e n t e en e l seno 
de l C o n s e j ó el s e ñ o r A g u i l e r a , p o r 
h a b e r tenido l a d e s g r a c i a d e p e r 
m a n e c e r e n M a d r i d d u r a n t e t odo 
el p e r í c í d o de l a d o m i n a c i ó n r o j a , 
pe ro a h o r a , ' fe l iam-ente l i b e r a d o , 
v a n a_ser r econoc idos sus excepc io -
na l e s m é r i t o s depo r t i vos , d e s i g n á n 
dosele v e e a l de l r e f e r i d o Consejo . 

C o n r e spec to a l h o c k e y ga l lego , 
el Ú e l e g a d o N a c i o n a l e n e l C. N . D . , 
p r e v i a c o n f o r m i d a d d e l s u p r e m o o r 
g a n i s m o , t i e n e e l p r o p ó s i t o de r e 
o r g a n i z a r l o f u n d a m e n t a l m e n t e c o n 
el fin d e que. desaparezca a q u e l ca 
c i q u i s m o absorben te cjus í - r u s t r a h a 
au e s p l e n d o r y f o m e n t a b a odiosas 

i l i dades , e n t r e a l gunas c iudades 
de l a r e g i ó n . 

A este fin, la F e d e r a c i ó n que r e g i a 
ios des t inos d e l h o c k e y ga l l ego , e n 
j u l i o d é liM'S, q u e d a r á t e m p o r a l 
m e n t e i n v a l i d a d a , s i endo s u s t i t u i d a 
p o r dos. ges tores p rov inc ia l - e s—uno 
p o r c a d a u n a d e las, p r o v i n c i a s de 
L a C o r u ñ a y P o n t e v e d r a — q u i e n e s , 
de c o m ú n acue rdo , y b a j o e l c o n 
t r o l d e l D e l e g a d o n a c i o n a l , e s t u 
d i a r á n y l l e v a r á n a l a . p r á c t i c a l a 
r e o r g a n i z a c i ó n , f e d e r a t i v a de G a l i 
c i a . 

S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s , e l ges
t o r p r o v i n c i a l d e L a C o r u ñ a s e r á 
e l i n s u s t i t u i b l e ¡ p r e s i d e n t e d e l A r -
t a b r o H . C , d o n J e s ú s E u j á n de 
C a s t r o , y- e l g e s t o r d e P o n t e v e d r a 
e l v e t e r a n o y h e n e m á r i t o d e p o r 
t i s t a d o n A m a d o r N ú ñ e z , d i r e c t i v o 
d e l d u - b d e eamapO! d e V i g a 

* * 

P o r n u e s t r a p a r t e , s ó l o nos res
t a a ñ a d i r q u e e l p r o p ó s i t o d e l D e -
tegeado n a c i o n a l - de- Hockey. , s e ñ o r 
S a t r ú s t e g u i , . m e r e c e i o m a s s i n c e 
ros p l á c e m e s . La, r e o r g a n i z a c i ó n , 
f u n d a m e n t a l d e l h o c k e y ga l l ego es 

TÉ G I S i i n i E 

desea relacíonapae con exportadores y acepta Represen-
taciop.es Conservas, Salazones y otros géneros de marca. 

Operaciones pago contado c / entrega docmt.0 

H I J O D E E . C L I M E N T 
VALENCIA^ 273 

B A R C E U Q f t A 

TeJéfono, 83613 
COR!FERSNCí!AS: 
TELEFONO, 79534 

I N G R E S O en L A U M I V e i S i O A D 
P R E P A R A C I O N P A R A E X A M E N E S - S E P T I E M B R E 

A C A D E M I A - C O L E G I O G A L Í C I A 
T E L E F O N O ZWS. - S A N A N D R E S , 5 » 

R * G A L L E G O 

ABOGADO 
~ d . p a r t i c u l a r 
San A n d r é s , 123-1.» 

TeU.0 20'75. 
d e s p a c h o r 

San- A n d r é s , l lO-a.0 ' 

P E R S I A N A S PARQUETS \[ 

( E X T K A l í J E R A S Tf D E L P A I S 
' G A l i E R I A S - P X I E R T A S - V E N T A N A S , 

/ E N T A R I M A D O S - M O L D U R A S 

i J : 

/ A H T O « I O 4 A S P B 
A p a r t i ^ le. Avenida de F e m á n d e i t ^ t o r r e ^ * ^ 1<A CORÜÑA 

VBSososqBpeeoeoososso: 

B A N C O P A S T O R 
C A S A F O N D A D A E N 1776 

Capital suscrito Pt*3- 17.000.000'00 

W. d w ^ o l á ^ o i " " ^ , , " J . ^ ^ * MüOOftOtfMt 
í o n d o i de reserva - - " S.OOO.OOfl'Oü 

C A S A C E N T R A L : L A C O R A R A 
S U C U R S A L E S : 

•arco d« Valdeorras, Caldas de R ye«i. Cangas, CarbalUno, Carballo, Ce -
Celauova, Chantaba, E l Ferrol del CaudiUo, Fonsasfrada, L a Estrada, 

L a Gnardia, bogo, Marín, Mellld, Mondoñedo. Monforte. MngrÍB, Noya, Ordenes, 
Orense, Padrón, Pontevedra, Puebla del Caramiñal , Puenteareas, Pnentedemne, 
gibada vía, Bihadeo, B ú a Pet ín , Santa Marta de Ortiguelra, SarrÍA, Xny, 

Verin, VIgo, Vlllalba, Vlmianzo, Vivero. 
C U E N T A S C O R R I E N T E S C O N O S I N L I B S E T A 

m la vista 1 % anual 
* tres meses <~.. 2 % 

1 A seis meses 2 1/2 % anual 
1 A doce meses o m á s 8 % •*nual 
L|̂ ¡ Caja , de Ahorros B % anual 

C A J A S D E A L Q U I L E R , desde Ptas. 20, año . 

Depósito de Valores y cobro de cupones 

¡Todas las operaciones de Banca y Bolsa 

:osa que ex ige ina ipe ' ab lemen te l a 
España de F r a n c o , y p a r a l l e v a r i a 
a t é r m i n o n a d i e m e j o r , e n sus p r o 
v i n c i a s resipectivas, que los s e ñ o r e s 
Niúñea y B u j á n , i n t e l i g e n t e s d e p o r 
tistas, de se r iedad y r e c t i t u d s u f i 
c i e n t e m e n t e demos t r adas . 

L A S A R T A B R i A S H W U P A D A S 
P A R A J U G A R E N M U R C I A 

Se h a n t e n i d o n o t i c i a s de Ca r lo s 
C a r b a l l o , a q u e l g r a n e n t r e n a d o r que 
t u v o e l e q u i p o f e m e n i n o de l A n a -
bro , y cue d u r a n t e su p e r m a n e n c i a 
e n t r e n o s o t r o s c o l a b o r ó e n estas 
p á g i n a s d e p o r t i v a s , c o n e l s e u d ó n i 
m o de "Losear" . 

C a r b a l l o h a pasado todo e l t e r r o r 
r o j o e n M u r c i a , d o n d e a l es- ,Ular la 
g u e r r a , t e n í a casi a p u n t o u n no
t ab le er .u ipo f e m e n i n o el p r i m e r o 
de a c u e l l a c i u d a d . A-aenas l i b e r a 
d a M u r c i a , C a r b a l l o r e u n i ó d " nuevo 
a "sus" ch icas y lag v o M ó a e n t r e -
uai ' . Y apenas t r a n s c u r r i d o s dos 
meses, se d i r i g e a l A r t a b r o s o l i 
c i t a n d o el des-olazamiento de n u e s 
t ras j u g a d o r a s . 

E l p r o p ó s i t o de C a r b a l l o , s e n i n 
nos m a n i f i e s t a u n d i r e c t i v o á r t a b r o 
n o p o d r á ser r e a l i z a d o p o r ahora ' ' 
deb ido a l a d i f i c u l t a d e n los t r a n s 
po r t e s {son unos 3.000 k i l ó m e t r o s ) 
y a l t o t a l d e s e n t r e n a m i e n t o de] 
equ ipo f e m e n i n o c o r u ñ é s . 

D e t c^os modos , que ' l a s á r t a b r a s 
t o m e n n o t a d e l e j e m p l o que les l l e 
ga de L e v a n t e . 

- EL CCC: NACIONAL DE 
J :RTES 

M A D R I D . , 31.—di p r ó x i m o d í a 2 
se r e u n i r á e l Conse jo N a c i o n a l C ' 
D e p o r t e s . 

EL C A M P E O N A T O LOCAL D E 
L I G A 

R e t i r a d o 'del c a m p e o n a t o l o c a l 
d e J L i g a e l e q u i p o de l S p o r t i n g - C o -
ruñés ,_ e l p r ó x i m o d o m i n g o s ó l o se 
j u g a r á n dos e n c u e n t r o s , a m b o s p e r 
l a t a r d e , s i e n d o los c o n t r i n c a n t e s 
los s igu i en t e s c l u b s i 

A las t r e s y m e d i a . O r g a n i z a 
c iones J u v e n i l e s H p u n t o s ) c o n t r a 
A r m e r o s (i p u n t o s ) . 

A las c i n c o y m e d i a . R á p i d o de 
R ú t i s (0 p u n t e s ) c o n t r a D e p o r t i v o 
G e i t e i r a (6 p u n t o s ) . 

a p r i m e r e n c u e n t r o o f rece é l I n 
t e r é s de l desempa te , y a q u e a m b o s 
onces se h a l l a n I g u a l a d o s a 4 p u n 
tos . 

E l s e g u n d o p a r t i d o no. s e r á m u y 
d i s p u t a d o , p o r c u a n t o , la, d i f e r e n 
c i a de c lase es b i e n n o í o r i a , p e r o 
n o d e j a d e r e v e s t i r i n t e r é s ' s i se 
c o n s i d e r a que e l R á p i d o e s t á d e 
seoso d e b o r r a r e l s i n i e s t r o c e r o 
que o s t e n t a e n l a e l a s i f t e a c i ó n , l o 
que l e i m p u l s a r á a j u g a r c o n e l 
m á x i m o a r d o r . S i , c o m o es d e es
p e r a r , l a v i c t o r i a c o r e r s p o n d e a l 
D e p o r t i v o G a i t e i r a , é s t e e q u i p o 
d e s b o r d a r á a l D e p o r t i v o C i u d a d , 
a c t u a l c a b e c i l l a , y se c o l o c a r á e n 
e l p r i m e r p u e s t o d e l a c l a s i f l c a -
c i ó n . 

¡LA S E L E C C I O N I T A L I A N A , 
A B E L G R A D O 

TmyutA, s i . — H O V h a n negado 
los juigiadores de l a " s q u a d r a azzu -
r r a " y m a h a n s . p r o s e g u i r á n v i a j e a 
B e l g r a d o , d o n d e se e n f r e n t a r á n 
c o n l a s e l e c c i ó n n a c i o n a l yugoes 
l a v a . 

Pozzo, s e l ecc ionador t é c n i c o , h a 
d e c l a r a d o que todos los f u t b o l i s 
tas I t a i l l i i nos se e n i c o n t r a t o a í i e n 
pe r f ec t a s c o n d i c i o n e s f í s i c a s . 

B U R G O S 31.—El B o l e t í n O f i c i a l 
de l Es t ado p u b l i c a , en t r e o t r a s , las 
s i g u i e n t e s d i spos ic iones : 

M i n i s t e r i o de Jus t i c i a .—Ordenes 
r e i n t e g r a n d o c o m o m a g i s t r a d o s de 
-as A u d i e n c i a s p r o v i n c i a l e s de 
M a d r i d , C ó r d o b a J C á d i z a las s « , 
ñ o r e s d o n J o s é M é n d e z N a v í a , 
G r e g o r i o R o d r í g u e z M a r i a n o L a -
camba-a G a r c i a , r e s p e o t i v a m e n t e . 

O r d e n e s a d m i t i e n d o s i n s a n c i ó n 
a los á e c r e t a r i o a de Sa la de l a A u 
d i e n c i a de B a r c e l o n a a los s e ñ o 
rea d o n J & s ú s I f i a c a n o y G o n z á l e z , 
d o n F e r n a n d o S e r r a n o M o n ü j a n o 
y d o n E m i l i o Coope l de l C a s t i l l o . 

I d e m a loa sec re ta r ios j u d i c i a l e s 
que se c i t a n . 

M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n — 
O r d e n c o m p l e m e n t a r i a sebre el 
subs id io a l e x c o m b a t i e n t e . ' 

M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n Ne.clo-
n a l . — O r d e n n o m b r a n d o e l pe r so 
n a l que h a de r e c r g - n i z a r el M u 
seo P e d a g ó g i c o e n c u m p l i m i e n t o ds 
l a o r d e n de l 3 de l c o r r i e n t e mes. 

M i n i s t e r i o d e O b r a s p ú b l i c a s . — ' 
O r d e n n o m b r a n t f o p r e s i d e i t e s en 
l a s J u n t a s de Detasas p a r a 13,3 d i s 
t i n t a s p r o v i n c i a s . — ( L e g o s ) . 

_ ; « M Í Í M > 1™. 

i ! 

D o s h a n s i d o 

f u s i l a d o s 

M O S C U , 31.—Los r u m o r e s c i r c u 
lados respec to a la d e t e n c i ó n de 
v a r i o s j e fes de l Es tado M a y o r de l 
E j é r c i t o s o v i é t i c o , f u e r o n c o n f i r m a -
Sos. Se desconoce l a sue r t e de u n 
des tacado j e f e y se sabe que o t ros 
dos f u e r o n eje. u t ados a comienzos 
de l pasado, mes de a b r i l . H a y v a 
r io s je fes e n l a c á r c e l . 

— ^ — O < J > * * O — — 

i i mMñ seseóte 

I üii mmi Mm ta 

.' J É Érr i taÉs , 
T O K I O , 3 1 . — U n c o m u n i c a d o i n 

f o r m a que desde el p r i n c i p i o de l a 
g u e r r a ch ino - j aponesa , h a s t a fines 
d e l c o r r i e n t e m e a de m a y o , los 
a v i o n e s ch inos , de r ibados se e l e 
v a n a 1.5,S1 c o n t r a 116 japoneses.— 
S t é í a n l 

\ ' : : : \ ^ r v " ¡ ' ^ -
en Londres yParís 

L o s r o j o s e s p a ñ o l e s n o t e n d r á n a s i l o e n S u i z a 

i o i l a i l a e i F r s i t í a l a c s i f la B r a s a ! i t Sao ldad 

h a rechazado l a i n t e r p e l a c l ú n de r e su l t ado pa ra m e j o r a r l a raza.—• P A R I S 3 1 . — A m p i a n d o l a r e f e 
r e n c i a d e l d i scurso p r o n u n c i a d o 
es ta t a r d e p o r e l c o m i s a r l o s o v i é 
t i c o de Negocios E x t r a n j e r o s , se 
d e s t a c a n e s p e c i a i m e n t e las a f i r 
m a c i o n e s de M o l c t o f f de que las 
r e l ac iones ds l a U . R . S. S. c o n 
I t a l i a h a b í a n m e j o r a d o y de que 
e n b reve s e r í a n r e a n u d a d a s las 
negoc iac iones e c o n ó m i c a s c o n A l e 
m a n i a . 

T a m b i é n d i j o M o - c t o f f que los 
sov ie t s d e f e n d e r á n su f o n t e r a c o n 
l a M o n g o l í a y que todos los dere
chos ds l pueb lo r u s o son y s e r á n 
de fend idos . 

D E S C O N C I E R T O E N L O N D R E S 

L O N D R E S 31.—El d i scurso de 
M o l o t o f í e n e l P a r l a m e n t o s o v i é t i 
co n a s i do c o m a u n r a y o inespe
r a d o p a r a ¡a m a y o r parce de l p ü -
b-ico, a l que los p e r i ó d i c o s h a b í a n 
h e c h o creer que e l a cue rdo con 
R u s i a p o d í a cons ide ra r se c o m o 
u l t i m a d o y h a b í a n p r e v i s t o que 
M o l o t o f f a c e p t a r í a las ú l t i m a s 
p i e p u e s t a s f i a n c o - i n g l e s a s . 

A h o r a se p r e v e n g randes d i f i 
cu l t ades p a a l l e g a r a u n a a l i a n 
za c o n H o s c ú . 

E n los m e d i o s oficiales se g u a r 
d a r e se rva y ú n i c a m e n t e se de-
c ' a r a que e l d i scu r so de l c o m i s a r l o 
s o v i é t i c o e s t á s i e n d o e x a m i n a d o . 
S t é f a n i . 

E L E J E R C I T O R U S O N O 
C O M B A T I R A P Ó R L A 

D E M O C R A C I A 

R O M A 3 1 . — " i l C o r r i e r e d e l l a 
Se ra" a luae a u n a r t i c u l o p u b l i 
c ado e n e l d i a r i o o f i c i a l s o v i é t i c o 
" P r a v d a " , a r t i c u l o que h a l l a m a 
do l a a t e n c i ó n d e l e m b a j a d o r i n -
gieo e n M o s c ú . D i c / t o p e r i ó d i c o 
a g r m a que e l e j é r c i t o ruso n o c e m -
b a t i r á p o r ios ' idea les d e m o c r á t i 
cos o l i b e r a l e s s ino s ó l o p o r l a r e 
v o l u c i ó n m u n d i a l y m o r i r á ú n i c a 
m e n t e p o r este i d e a l . 

Es tas a f i r m a c i o a e s h a n causado 
s e n s a c i ó n e n los e sn t ros conse rva 
dores de P a r í s y L o n d r e s . 

R U S I A D E S C O N F I A 

V A R S O V I A , 31 .—El d i scurso de 
M o l o t o f f , t r a n s m i t i d o , d i r e c t a m e n t e 
desde M o s c ú , h a causado e n o r m e 
i m p r e s i ó n en V a r s o v i a . 

E l c o m i s a r i o s o v i é t i c o d e c l a r ó que 
las p ropues t a s a n g l o - í r a n c e s a s c o n 
t e n í a n reservan que h a c í a n t emer 

t i e n e d e r e c h o a ser f o r m a d o f u e r - qu,e el pacĵ  de as :s tencia n o fuese 
t e v s a n o v a desde e l m o m e n t o e n 
ane su ser se acusa. 

A ser r e c i b i d o c o n a l e m a e n u n 
m a r c o dacoroso. e h i g i é n i c o . 

T i e n e dereeho: a l ca lo r , a l a t e r 
n u r a y a l a c r i a n z a d e su p r o p i a 
m a d r e . 

A c rece r en u n ambien+e I t r a j í i o , 
s a l udab l e , e d u c a d o r y o p t i m i s t a . 

A a n a fo rma í i i ¿ sn m o r a l f í s i c a e 
I n t e l e c t u a l qu,e l e v a y a h a c i e n d o 
l a r a , e l m a ñ a n a l l e n o d e fe , de 
-'uarza. y de e f i cac ia . 

T o d o n i ñ o (fue e n E s p a ñ a nace , 
a, t r a v é s de los brazoq de su m a 
d r e pe r t enece a E s p a ñ a . 

T o d a m a d r e que e n E s p a ñ a t i e 
n e u n h r i » ha d e saber que e l " A U 
X I L I O S O C I A L " es u n g r a n h o 
g a r acogedor . 

FEEVIEB A N I V E R S A R I O 

— D E 

Q U E F A L L E C I O - E L 2, D E J U N I O D E 193,3, C C N Í O R T A D A 

C O N L O S A U S I L I O S E S P I R I T U A L E S 

D. E . P. 

S U S H E R M A N A S Y D E M A S F A M I L I A , 

S U P L I C A N a sus amistades encomiendan a Dios el alma 
de la ñ n a d a y asisian a l funeral que, por su eterno des
canso, se c e l e b r a r á MAÑANA, viernes, d í a 2, a las D I E Z 
de la m a ñ a n a , en la iglesia parroquia l de S A N T A L U C I A , 
fevor por el cual les q u e d a r á n muy agradecidos. 

c u m p l i d o c u a n d o l legase e l caso de 
poner lo , e n e j e c u c i ó i : . 

M o l o t o f f d e c l a r ó , a d e m á s , que l a 
U . R . S. S. e n t e n d í a que e l p a c t o 
d e b í a t e n e r u n c a r á c t e r e x c l u s i v a 
m e n t e defenssivo. P o r o t r a p a r t e , 
R u s i a desea que los Es tados b á l t i 
cos y cuan to s se h a l l a n e n l a f r o n -

p o r las p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s . -
S t é f a n i . 

H A B R A N E G O C I A C I O N E S POift 
D I E Z D I A S M A S 

P A R I S , 31 .—El c o r r e s p o n s a l de 
l a Press A s o c i a t l o n in fo - rma que e l 
d i scu r so de M o l o t o f des i lu s iona ra 
a todos aquel los que esperaban una, 
d e c l a r a c i ó n d e l c o m i s a r i o s o v i é t i c o 
e q u i v a l e n t e a u n a a c e p t a c i ó n i n m e 
d i a t a de las p ropues t a s f r a n c o - i n 
glesas, S i n e m b a r g o , a ñ a d e e l c i t a 
do cor responsa l , l as ob jec iones de 
Molo- tb f n o c o n s t i t u y e n u n o b s t á 
c u l o I n s u p e r a b l e p a r a l a c o n c l u s i ó n 
de l pac to . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c a s y d i p l o -
m á t i e c s par is ienses c r een que la.s 
d ive rgenc ia s de pareceres se re f ie 
r e n p r i n c i p a l m e n t e a los siguientes-
p u n t a s : G a r a n t í a a los Es tados b á l 
t icos , a r t i c u l o 16 d e l p a c t o de l a 
Soc iedad de Nac iones (sanciones 
e c o n ó m i c a s c o n t r a e l p a í s agresor) 
y a r t í c u l o 4 de las p ropues t a s a n -
? lo- f rance"a5 r e l a t i v o a las c o n s u l 
tas . E n estas c c n d l c l o n s s , se cree 
en P a r í s nue h a b r á que negoc ia r 
a ú n d u r a n t e t i e z d í a s . 

L O S R O J O S E S P A O Ñ L E S N O 
T E N D R A N A S I L O E N S U I Z A 

B E R N A , 31 .—El Conse jo F e d e r a l 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R E L A L F E R E Z P R O V I S I O N A L 

yímimñ 
V O L U N T A R I O F A L A N G I S T A D E L A L E G I O N G A L L E G A Y M A R I N E R O 

D E L A C O R A Z A D O " E S P A Ñ A " 

Entregó su aJma a Dios, a los 20 años de edad, el día 25 de mayo de 1939, en accidente 
de aviación en Medina del Campo 

S u s desconsolados padres , M a n u e l B e r m ú d e z de Cas tro y L u i s a Carnicero; su abue la d o ñ a 
E n c a m a c i ó n A h e l e n d a ; hermanos, ü o s , primos y d e m á s fami l ia 

S U P L I C A N lo encomienden al Señor y asistan a la conducción de su 
cadáver desde la Capilla del Cementerio, donde se celebrará una misa de 

¡ cuerpo presente a las 9 y media de mañana, día 2; al manifiesto que en la 
iglesia del Sagrado Corazón tendrá lugar el próximo día 6, de 8 a 12 de la 
mañana, y a las dos misas que se celebrarán en la parroquia de Santa María 
de Oza, el día 3. 

•11 
P R I M E R A N I V E E S A E I O D E 

t]mm flg Pozuelo Mim 
Alfére» Provisional de I n f a n t e r í a . Volun ta r io en el frente desde los 
11 a ñ o s . Camisa v ie ja deí Falange E s p a ñ o l a Tradieionallsta y dt las 
J o ñ a , miembro de I?. Juventud Cató l ica . Estudiante de tercer a ñ o 
de Derecho. — M u r i ó gloriosamente por Dios y por E s p a ñ a en el 
t ren te de Teruel, a los 19 a ñ o s de edad, el d í a 3 de Junio de 1S38 

D. E . P. 
Su madre, d o ñ a E l v i r a M a r t í n e z Ostendl (viuda de M a r t í n de Po

zuelo) ; abuela, d o ñ a Catal ina Ostendl (viuda de M a r t í n e z ) ; her
manos, Luis (alférez provisional de I n f a n t e r í a ) , M a r í a del Carmen 
y Alfonso (a l férez provisional de I n f a n t e r í a ) ; su padrino, J o a q u í n 
M a r t í n e z Ostendl (comandanta de I n f a n t e r í a ) , t íos , primos y de
m á s parientes, 

RUEGAN a sus amigos asistan a alguna de las misas que 
se c e l e b r a r á n en L a C o r u ñ a , en la Iglesia del Sagrado Co
r a z ó n , el d í a 3 de Junio, con expos ic ión de S. D . M . , y en 
M a d r i d el mismo d ía , a las 8 y media, 9, 9 y media y 10, en 
l a Iglesia de las M M . de tos Sagrados Corazones, Fuenca-
r r a l , 10L 

Son M i López tttn 
f a l l e c i ó e l 11 de m a y o pasado 
H a b i e n d o r l i b i d o los a u x i l i o s 

e s p i r i t ' i a i e a 
B" t P. 

S u descorso lada esposa d o ñ a 
C o n s v - l o S u m o s ; h i j o s , 
A m e l i c , A r t u r o , M a r u j a y 
M a ' i C ' l j ; h i j a p o l í t i c a , C a r 
m e n S u d r e z ; n i e tos y de
m á s í a m í l i a 

R U E G A N a sus a m i s t a 
des le t e n g a n presente e n 
sus o rac iones y a l i s t a n a l 
f u n e r a l que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , v ie rnes , d í a 2, 
e n l a P a r r o q u i a de S a n 
Ped ro de Mezonzo , a las 
10 d e l a m a ñ a n a , f a v o r 
p j r el que a n t i c l p a u g r a 
c i a ^ 

los c o m u n i s i a s que p e d í a n e l de
r echo de as i lo a f avo r de los r e -
rug iadoa e s p a ñ o l e s . — S t é l a n i . 

C A R T I L L A . P E R S O N A L D E 
S A N I D A D 

P A R I S , 31 .—El m i n i s t r o de H l -
¡ e n e P ú b l i c a , M a x R u c a r t , d c c i o r 

en M e d i c i n a , h a c reado l a c a r t i l l a 

pe r sona l de S a n i d a d en l a que ae 
r e g i s t r a r á n los precedsntes h e r e d i 
t a r i o s y l a h i : t o r i a m é d i c a de tocos 
los c iudadanas . 

L a c a r t i l l a es e s t r i c t a m e n t e I n 
d i v i d u a l y c o n f i d e n c i a l . 

E l m i n i s t r o h a dec l a rado que, de 
acuerdo c o n t o d o e l cuerpo m e d i c o 
f r a n c é s , espera c o n el estab' .ecl-
m i e n t o de esta c a r t i l l a el m i s fe l iz d i d o s . — S t é í a n l . 

S t é l a n i . 

M I S I O N M I L I T A R T U R C A 
A L O N D R E S 

A N K A R A , 3 .—Una m i s i ó n m l l i U í 
tu:c aha saildo p a i a Londres p a r a 
t ra tar con los Jefes mi l i tares Iwl ta -
nlcos de c ie r tos p r c b l w n a s d e r i 
vados del reciente p a c i ó anglo-
t u r c o . — S t é f : í i l . 

R E D U C C I O N E N I A S E X P O R 
T A C I O N E S P O L A C A S A A L E 

M A N I A 

V A R S O V I A , 3 1 . — E l G o b i e r n o p o 
l aco h a dec id iuo r e d u c i r el 50 p o r 
c i e n t o de las expo r t ac iones p o l a 
cas a A l e m a n i a . 

L o s env 'os de hierro, cereales y 
g a f a d o s e r á n t o t a l m e n t e su spen -

ü r . Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

C O N S U L T A S : DE 4 a 6 
SAN ANDRES. 115. H R I M E K O 

Í E L E P O N O , 1344 — LA C O R U J A 

D R . B A R C E N A 
M F a T J N A .NTERN.A 

S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A 
DES D E L ESTOMAGO, INTF.PTINOH 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : De 10 a 1 y de 3 a a 

R E A L . 83. 2 a - T e l é f o r o . - » 3 9 
E A y o s x 

C L I N I C A ESPECIAL 
ü ENFERMOS DE L V VISTA 

DEL E3PECTALISTA 
BEKAVENTE MARTIN 

PEIJOO. t P R I M E R O 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A EN ENFERMEDA
DES D E L R I Ñ O N . V E J I G A . PROS-

T A T A , P I E L . H E M O R R O I D E S , 
VARICES, S I F I L I S . 

Consuitas: D e 9 a l y d e 5 a 7 
CASTELAR, 18, P R I M E R O . 

L A CORUSA 

D R . F L O R E Z DEL C U E T O 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

Especialista: Enfermedades del Estó
mago, Intestinos. H ígado , Nu t r i c ión 

y Sangra 
R A Y O S X 

CANTON PEQUE??'). 22. primero 
Consulta: De 10 a 1 

T . N U f t E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O ESPECIALISTA 
E X - P R A C T I C A N T E N U n D R A R I C 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A 
GO. M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme
dades de la P I E L , V E N E R E O - S I P I L I E 

y propias de la MUJER. 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a I y de 4 a 8 

San Andrés , 117, 2.0 LA C O R U Í Í . ' 

Baííer ü i m ^ F a S T ' 
E x - a g r e g a d ó del Hospi ta l de la P r i n 

cesa, ds M a d r i d . Especialista en 
G A R G A N T A , N A R I Z 

Y O I D O S 
Consulta: D e l 0 a l y d e 3 a 4 

R E A L , 39, segundo 
Consulta los domingos en Fe r ro l : 
M a r í a , 48, pr imero. - Plaza de Armas 

• • D E diez a una 

SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

V e 0 y media a 13 y media 
F.spcclal para obreros: Ds 5 y media 

a 6 y media 
Para casoi de urgencia, servicio 

permnnento 
COMPOSTELA. 6, P R I M E R O 

C L I N I C A D E L ESPECIALISTA i 
EN G A R G A N T A . N A R I Z V OIDOS 

Q. B A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 A 1 

? L A Z A DE ORENSE. 8 
T E L E F O N O , 2522 

~DR.'^ SOGT'O^BEAVTS . 
E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N 

VEJIGA, P R O S T A T A Y U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Pl y Margal l , 1 2." Consulta do 4 a 6 
l loras especiales a pe t i c ión 

Teléfono. 2425 
Casa de los Almacenes San Pedrc 

J. LOSADA C O N S U L T A S : 
D E 10 A 1 

BASTELA It , 19, segundo 
TeléloLO. 1609 

D R . G O D O F R E D O A. R O B L E S 
Enfermedades de la Mujer y Cl rugia 

General 
E S P E C I A L I D A D NO OFERATORLI1 

- DE — 
H E M O R R O I D E S . F ISURAS, F I S T U 
LAS PROLAPSO l intest inal) V A R I 

CES. ULCERAS, H I D R O C E L E 

R E C T I T I S , ECZEMAS. R E U M A T I S 
M O . E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

LA C O R U Ñ A — P L A Z A DE L U G O 
N U M E R O 11. P R I M E R O 

Jonsul la : De 10 a 1 

T T ^ S A Í ^ H E Z ^ O S Q U E R A " 
O i u o s , Maitrz; Y G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
DE 10 A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA. N U M . 8. segundo 
(Casa V i t u i r o ) . Te lé fono . 147* 

ANT.» lySARTIFiEZ R U M B O 
E S P E C I A L I S T A 

OIBOS, N A R I Z Y GARGANTSA 
Cansul ta i D o l O a l y d e l a S 

TERESA HERRERA, 7 y 9. Tel. 2144 

M E D I C I N A - C I R I ' G I A - ESPECIALIDADES 
D I R E C T O R E S : 
J o s é Rojo Moreira Julio F e r n á n t o 

Medicina Interna P a r t í s y enfer-
y enfermedades m e d i e s de la 
ds la nu t r i c ión mujer 

R E G I D O FOR H E R M A N A S MERREDARLAS DE L A C A R I D A D 
Cuenta con la cooperac ión de reputados especialistaa 

H O R R E O , 53 — T E L E F O N O 1044 S A N T I A G O 

Jos ' MK« Ballesteros 
C i rug ía general 

Garganta, nariz 
y oídos 

Hasta 8 palabras, 0'50. Cada palabra m á s , 0 05. Más O'IO en concepto / 
de T imbre por inse rc ión . Paja adc'.anladn. 

NT se admi ten para dar razón en la A r l m i n i s í r a r i ó a del per iódico 
(OJIO de cabal lo P l -ALQUILERES 

SE A L Q U I L A N sesrundo 
y c u a r t o p i s o . 6 b a b l -
t a c lones a m p l i a s , casa 

n u e v a . Comandan te Da r -
Ja. i . F r e n t e p l a y a R l a -
zor . 

SE A I . O U I L A o vende 
a s á campo alta en P e l -

r a l l o . apeadero de Abe-
g o n d o . R a z ó n : Real , 32. 
t e r c e r o . 

"'SE A L Q U I L A p i so amue 
b l a d o . San A n d r é ? , l l " . 
t e r c e r o . Horas , de 3 a 6. 

C O M P R A S 

COMPRO m í q j l n a í d» 
e s c r i b i r y Ce c o i e r " L a 
C a s » de las M A q u l n a - T . 
San A n d r é s . 151. T a l l e r 
de r e p a r a c i o n e s * 

M A Q U I L A R I A , n u e v a y 
de o c a s i ó n . c o m p r a , 
•venta y c a m b i o . Payo 
3 6 m e z , 5. T e l é f o n o 1543. 

5551 

ENSEÑANZAS 
MECA-NOOR-AFIA al tM-

to. Taiulgd»!» marMnia-
na. con adaptaciones efl-
eleniw. Ortografía, sin 
aumento de aonorarlos. 
Eni^ftama nractiea indi
vidua' sin ariilllo da li
bros da tezio. Horas: de 
» a t y Ce 3 s » P ICI 
vía, 5, primero, uquler 

A C A D E M I A de c o r t e S 
eonfecc ion M é t o d o L l z » -
r r l t u r r L C o r t a t e ó r i c o ? 
p r á c t i c o . l - . aaa de Vega 
S5. segundo. 

A M E L I A .NAVARRO — 
Silncbez nr»gMa, 5, c u a r 
to. Enaeflanza id iomas 
g r a m a t l c a ^ n a n i e . Otras 

m a t e r i a s . G r u p o t l u m n » ^ 
prec ioa c o n v e n d o n a l e ? . 

801 

SACERDOTE repasa 
as igna tu ras B l c b l l l e r a t o ; 
p r e p a r a p a r a la .Normal . 
D a clases L a t í n , I n g l í s y 
c u l t u r a g e n e r a l . E s p u 
m a , p r i m e r o , C. 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A " L a Es

p a ñ o l a " 3e t i f i en pieles 
V g a l n n e j de cuero c a 
3a especial izada en t o d o : 
IOJ co lores , asi C'imo w 

lavado en seco y p l a n -
citado. T a l l e r e s do l sdos 
1̂8 m a q u i n a r l a m - i d ' r n a 
Traba jos g a r d . . l l z . i U o ! 
Sfl e n t r e g a n en 4 horas 
- a n A f U i t l n . J, y D a r r o -

-S. 34 TeléfOl.O 1327. 
SS0 

GADANES UE CUERO 
Se i t n * n en el c o l o r cine 
sa d^see n o m a n c h a n 
n i de s t i nan c j n la l l t M M 
I m o e r m e a t i l e s y n a n i r -
d inas a la med ida , l l l o -
go de A g u a . 20. 15 

VARIOS 
C E R T l F I C A O O d P E N A 

LES, a u t o m o v i l i s t a s , opo
s i c i o n e s Oest lones a d 
m i n i s t r a t i v a s en Centre 
of ic ia les . Agenc i a O I 
i . A. en B u r g o s . Uele 
g a r l ó n C o r u f t a : A m o n i o 
Ba rbe l t o . Riego A g u a , to 
1-?58 

M O D I S T A p roceden te 
de Segovla . confecc iona 
t r a j e s pa ra sef lora . a 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s . A l 
f r edo V i l a s , i , e n t r e s u e 
lo . 8.763 

A .NALI3I3 . E s p e c l a l i d a . 
dM myectahlss. aatSfriwi 
Moyano. Riego de Agua. 
48. Teléfono n'. « 5 5 5 . -

esoi 

D I R I G I D O por a famado 
r a d i o t é c n i c o rep4ranee 
Radios con abso lu ta p r 6 -
c i s l ó n y p r o n t i t u d . F e r 
nandez L a t o r r e , s t , p r i 
m e r o . 

Lea Vd. y anünclese 
en EL IDEAL GALLEGO. 

V S T N T A S 
t V E N D E comedor , 

a lcoba de m a t r i m o n i o , 
r ebe ro y o t r o s m u e 

b les . R a z ó n : E s t r - l l a , 
i 3 - 2 . » Ho-as de 4 a 8. 
3732 

M A D E R A S „nr l . lU! ) CB 
v .no C i j a s p i r a envase 
E i p l a n a d a del O r z . l i 
rcif-r .no, ntun. l « o . L i 
Corun». l . t « 

r a I C I U clase da c u l t i v o s , 
p l a n t a s y semi l l a s do 
Remolacha f o r r a j e r a A r ^ 
b u M M de J a r d í n Clave . , 
les. Dhal las c o n b r o t e s . 
N u d o s " L a P e r l a " GO" 
r í ñ e o s . Salvias , Pen-,a-< 
m i e m o s y Tomates p r e < 
clos e c o n ó m i c o s V i v e r o » 
M R o d r í g u e z Cal le V H 
r r e y ' O s s o r l o . C i u d a d JaiJ 
d .n . La C o r u l l a . ». 13> 

V E N T A . — Sf v e i d o 1» 
casa n ú m e r o 104 d t V 
calle de la I g l e s i a , Iw* 
Calvo Sote lo , y un l a 
b r a d l o , en B a l e r í a - ' , de 
dos f e r r ados y m e d i o . 
Para I n f o r m e s , d i r i g i r s e 
a la No ta r . a de R iml r f l í 
P r e g o . P u e D i e d e u m c . 

V E N D O v a r i o s e d i í l c l o » 
m o d e r n o s doalro dA 
Oviedo , desde 100 009. 
has ta 400.000 pesetas. 
D u e ñ a toverslón. A g e n c i » 
P r a d o . Carnpoamor . 4a 
Teléfono, Í3-07. O v i e d o . 

TODAS las marcas, y tí-i 
pos de autos se anaiiMa 
si los ofrece en Antub» 
dos Sconómlcoa. 

OFERTAS Y 
DEMANDAS 

" E L A R T I C U L O 6.0 
del Decreto del Minuta™ 
no da OrganizaciúD T 
Acclúa Sindical de 14 
de octubre de W38. dli-
pona que los elemento» 
patronales y obrerol 
den aviso da los pues
to» vacante» y de fait» 
da trábalo & i» OüüaM-
Ce Colocaclóa respecU-^ 
va, sancionándose «I: 
incumplimiento de e»t# 
precepto coa multa (W 

50 a 600 ptas. Loa a n - i n -
-.ntas de oferta» y da» 

mandas HAN CUMPLIDO. 
i 'A dicho requisito, oa^ 
l é n d o d i í o cuenta de itt 
falta da operarlo» 104 

u r u n o s . y de «o den 
ocupaclOa los obreros f 

- e m p l e a d o » . Da tal pre
vención darán eaents U* 
admlnlstr a c l o n a» 19 
Prensa a todo anon-

cianto en la misma 
puedA afsclsrla.'c 

http://taciop.es


Auxil io Soc ia l da Al 
r e c a u d ó 81.000 pesetas 

en s u p r i m e r a c u e s t a c i ó n 
V a n a 

e l v a l 

r e a l i z a r s e g r a n d e s o b r a o e n 

l e I n f e r i o r d e l G u a d a ' q i - • r 

ala eo la [ 

X 1 S T A S 

E L T E S O R O NACIONAL L O N E C E S I T A Y N A D I E P U E D E 

T E A R L O . R E P O N G A M O S E L O R O QUJE R O B A R O N L O l 

i l i O i í l i I I B i U U I 

Por LEOPOLDO EULOGIO PALMOS 

^ ' T i 

,* ! i | . Ii f l 1 ' < 

i " 3 í>3V-a. 
<••. «i .i 

t a m a ñ o té 
un podw 0»v 

CE ITLAR el 

O B R . V B C f M A D R I D 

B gntor tnoald-
a á * de r o í ! , h * tU-
! plazo de u n m e » 
r-tftj at p ú b i l c o ^ > 
M a d r i d . 
M A y j n t a m k n t o «e 

v í l ^ r r r a r u V i rr for -
rrpe tírt O s t e y di jo 
tan a l h&bU con rt 
L-apip* con el B a d« 

!r.' .-: . ,rAn 

Xo hay concordia en 
Congreso socialista 
de Nantes 

E l g o b i e r n o b r i t á n i c o p i d e l a 

e x t r a d i c i ó n d e l j e í e d e l o s 

r e p u b l i c a n o s i r l a n d e s e s 

! U* 4 » t i p t e M d» U a o o r t B e c e r r a 
¡«as p m c r t a M t a o m a d r i X U tof-

B A d a pai 9*0%*» f u « a r r u r o n i * 
M M n r M o rol» y p w c*»»» p w -

d« u «a p * r t ( T t i t t n a o ' 

e n e l V U d n r t o y 
R o n d a . A l d a r I r a 

PAP-19. 31 — E n el congreso 10" 
c ! x ¿ a t a i » Nantea no h a d d o po-
ü ü i » conc i l l ar U s t c n d e n c l a j de 
a . ^ j n j Fum, habiendo batía 
„hTr» eacaaaa postbllldadea d » c o a -
c o r d a . —'I^TOJI. 

;~ ; : r : . \ :•: r.\ . :C:ON 
>EL JEFE REPUBUGANO 

I R L A K D E 3 

n . « t f T T W í t r r r o MA> 

A «t—4 k M « M * 4m ta 
at y^'-wivn - . - » - «* m «I 
a ^ M M K d a * A « « » t « a t « a 4 e 

*»•» a ^ * i 

, : , . . < . i . «• . . . r •• ' "» ' 
*• **** w B̂ wWwala 

I l HWaiMftHl y «t fnMfwdM 
•w* «M» m M « n f * * — *m 
* M *4 SiaMMaiaiii » ta «feftüaa 

T<iiM«>ia<i ta ata . H »Jr»:.!« «a-
w ** t» t^ow» W* «M « a 
«MfcM* ai «I *r»"««v»«-
t » » M i r t w W * » raa» r>« fe.i»»a 

, . M ^ i - » r 

mti ta n i M i a a a » < • * a s aata «• 
M iptm m in^.'—ifaia la la •BM> 
• i 

i . . . • « . . . • , • • ;• 
« W «Mfc t a e w M t M ) o ¿«i M-9 

»•••»•*> 
a» 

laiM'a» Pâ a dar iaa ( p a c í a * a la 
Y V a a a <M FUa; por n Ubañwlte 
, , Í > v> > a « l t a M ñpaftii y *' 
a t t B O Oaiapo. i m p e t r a r ra pro> 
i m M i pan la « a y * randwa 
y p r a p a r t d a d da la Pauta. 

í t a m b a o p e n o n a j d* ambaa «rxo* 

pUr a* pe a n e a » Bb diotu P ^ x a 
Ema datpedidaa por ana tanÜIU-
raa y u m f i U n por moefao p u » l c o 
«ta »«tbo5A aaa «artftoaa deaped»-
4 » a ¡oa pemria» 

C f U i l t O a i P A P D E U S A w -
D u a r r a u O A T A L A K A 

BAMOBUQNA. JI-— L a ducecwia 
te la n o r i e a d a l U a ú o a ra
bea * C t a U , h a co l -eaado a l re-
o m l Hfa da i » «mita furvon MI-
Mar u c a r Mi da 30000 p a a c U a 
paea iaa obeaa p a t r M U c a J que ta 
a c U A Uceando a e-oo. Coo e a u 
t a a t u t a l aoa ya AMO peaaias laa 

kaa Baaa a m m a d a t p a r a ta «ut-
i d a Oacloeal diefta a n u d a d , 
t a e e n ^ da Fabra * C o a l a co-

»i Bacarat A W a r r * AJCBU 
!•>•. pura leatailar e l dealUa da U 
r . - ^ u .! -r» er.:-~ud ha&ia acor-
« a d a at « a p a r t e d a a n a a r a U ' < a -
r u » « a t r a o f i c a r i a a u partoaai . i 
VM coa IJoa c e r e r í a . La cant idad I 
a Mpartlr aa da 1*6000 paaetaa - i 
l e v » 4 

u n a ccumtsmnA uu. PA-
OttS CTTAUO 

L A C A J A PO^TTAI- VK A H O 
R R O S D Z M A D R I D 

M . \ D R X D . 31 — E n brere c ornen-
t a r i a funcionar l a C a l a Postal 
de Ahorroa en La que tantas f a 
m i l i a » modeataa t e n í a n d e p o a l t » -
daa cant idad»-» p c q u e ñ j . r 

Oe f i t i rehaciendo toda l a do
c u m e n t a c i ó n y ae confa en qrue 
d r r t r o de un m e » poodOB m n a -
4 l i % n t * - n n r r n » * r r » « n 1 • • v p m m m í » 
ood.—lojos . 

8 2 S I O N D S L A R E A L A C A D S -
M L \ E S P A Ñ O L A 

a*V S E B A 8 T T A W , 3 1 — L a R e a l 
Aeadra i la KapaAota h a celebrado 
« e a t t o o r d i n a r i a , correspondiente a l 
maa da mayo. O c u p ó l a presidencia 
don Miguel A s í n Palacios . E J secre
tarlo l e y ó el acta de la s e s i ó n a n t e 
rior, ^ua f u é aprobada. S e d t ó c u e n -
ta del fal lecimiento del aecretario 
perpetuo de l a A c a d e m i a de C í e n 

la» ro .ralea y P o i i t í c a » , conde de 
t t a k r r a f * . a c o r d á n d o s e hacer cons
tar 4 « e n t l m l e a t o de la Asamblea 
por a s a p é r d i d a . 

A c o n t i n u a c i ó n don 
Ot>r» h a b l ó de toa lnle;~-imbloa c 
el l ibro a l e m á n y a l u d i ó a l a pro-
dnecJón b ibBojTAí l ea en dicho p a í s . 
9a deapecharon a l r u n c s a n i n tos de 
'.ramlte y M a c o r d ó r c t r e r a l r i f i -
3»en corriente de seslorve». 

L O N D R E S . 51—Se conf irma que 
el Ooblerno b r i t á n i c o h a pedido 
al de loa Es tados Unidos l a ex-

del Jefe de loa republ i 
canos ir landeses, que se e n c u e n 
tra actualmente por N o r t e a m é r i 
c a en v ia je de prop? , ianda , de la 
Independencia de I r l a n d a . 

L A « V M P A S \ i • H I A L U 3 
PO.VEN'CIAS D E L E J E 

B C n U N . 3 1 . — L a prensa comenta 
e n é r g i c a m e n t e l a c a m p a ñ a de c a -
¡ c m n l i a que aleuen los i>erlod!co£ 
iraneeses e ingleses, que m a n t i e n e n 
constantemente e m p a ñ a d o ol a m 
bienta Internac iona l . A h o r a u n p e 
r i ó d i c o f r a n c é s asegura que en R o -
ma y en Be.-;:. , • t . r . i h i .c-ndo 
preparativos p a r a o c u p i c Y o g o e s -
l a r a e n d p r ó x i m o mes de Junio 
(Logoa) . 

D I S G U S T O Y D E S I L U S I O N 

P A R I S , S I — L a s d e i l a r c c l o a e s 

V J T O B U j ! 
"a Kapr. .s .̂ ki-rs 
l a » • « » . «a 
. M t a t a • » • 

• V i : ' • « • » 

St K a ta a a t a M * 4a 
•-• - • >. Ar-

El Princin? PiS'o 
llegará ín o Bsrlii 
Se entrevlslará con Hiller, 

Goering y Ribbenlrop 

U leftaala i a loas I o n lo 

>eb t a n d x a n een-

i R*eh cao 
«i 

Ptartea y 
a» MÉiMWp 

itmxst 
ORS«A A 

R4a ta E t i t* vaa, 

io da eCaeUna ira I d entn A'.e-
m a o l a y Vugoeslavla. 

IN» «u parte el minis tro dcJ E x -
tarioT) se ocupa en u n articulo del 
rntcno U :na y afirma, Que Y u ^ o c s -

Bmsenlo | l av ia y A l e m a n i a e s t á n unidas por 
v í n c u l o s de buena amis tad , a h o r a 
a u n m á a e s t r e c l u a desde que h a n 
llegado a ser vecinos Inmédtatcá del 
R e l c h . desdo la. a n e x i ó n de A u s 
tr ia . T e r m i n a dlclend oque Yugoe*-
I iv a tiene p lena conf ianza en las 
seguridades que le í n e r o n dadas 
por B e r l í n . 

T a m b i é n e n Itzdla ae comenta 
favorablemente l a v l s l ú del R e 
gente Pablo a Alomanla . E l "Mes-
sagero* destaca el hecho de que 
este viaje se r e a l l i a en u n m o m e n 
to en que Ingla'.p-rra hace fuerte 
p r e s i ó n sobre Belgrzdo p a r * que 
participe en l a p o l í t i c a de c e r c a -
miento. A pesar de ello. Yugoes -
la v ía se I n c l i n a a mantener re l a -
cianea amistosas coo A l e m a n i a e 
I ta l ia . 

P R E P A R A T I V O S E N B E R L I N 

B E R L I N . 31—Hoy. e l F ü b r e r 
O.-J: Uer h » efectuado u n * r i s i t a 
al palacio en que se h o s p e d a r á n el 
a t n e M Pablo y l a pr incesa Olga , 
o a el d a disponer persona l -

i* ánaipafiadaa|m(nt4 104 Altlmoa preparativos , 
r a l mtntotro ^ c a p i t a l » • h a l l a e m r a l u i u í * 
. >. , -. t . P i r a recibir a r a s Uuéapedea con 
j n j r r w . ' M a r r o - \ todoa loa hooorea. 
-h. r.íKarán 

hechas por Mol o lo ff a c e r c a de las 
n í g o c l a c l o n c s ang lo - franco-rusa3 
h a n cansado en los c ircuios p o l í 
ticos franceses gran disgusto y 
profunda d e s i l u s i ó n . — S l é í a n l . 

E L P R O Y E C T O D E L F B R R O -
C . M i R l L T R A S A I L V R I A N O 

P . V R I S . 31 .—En el Senado h a te
nido lugar u n a d i s c u s i ó n sobre el 
proyecto de c o n s t r u c c i ó n del ferro
c a r r i l t r a n s a d - r l a n o . 

E l " s e ñ o r V a l a u x se p r o n u n c i ó 
c o n t r a l a c o n s t r u c c i ó n de dicho 
f c r r c . ^ r r l l , ; ' :mostrando s u inut i l i 
dad comerctal , p o l í t i c a y mi l i tar y 
af i rmando que, en caso de guerra, 
los av lonss procedentes de L i b i a , 
p e d r i a n provocar grandes d ^nntres 

E l senador Duva l lon , Inspector 
general de Argel ia , sostuvo que el 
gasto do 4.000 m'llones * - f r a n 
cos p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de esto 
l inca ccrú muy ul i ] pura el deeacro-
llo c c m e r c b l e Industr ia l del A f r i 
ca del N^rlo, a s i como p a r a fines 
mil i tares . 

L a c o m b l ó n , ante estas dos tesis 
encontrada; , no a d o p t ó n i n g u n a r e 
s o l u c i ó n , pref ir iendo ap lazar este 
orc ' j l fma p a r a o t ra s e s l n . — S t é í a -
n l . 

R E F U N D I C I O N D E A C A D E -
MXftS I T A L L A N A S 

• R O M A .11.—F¿ta m a ñ a n a se re 
u n i ó e: Consejo de Ministros bajo 
ta presidencia del D U C C ; S e apro
b ó u n a propuesta giedlante [fl Ctta] 
b Re.V. Academia. I l a l i a n a y la 
Nac iona l c o n s t i t u i r á n en lo Í U C C -
slvo u n a sola I n s t i t u c i ó n , bajo la 
d e n o m i n a c i ó n de R e a l A c a d e m i a 
I t a l i a n a . 

P A R A E L E V A R E L V A L O R D5 
L A S T I E R N A S D T A L B A N I A 

F X ) M 31.—A propuesta del m i 
nistro del Inter ior h a n sido apro
badas las medidas c o n c e r n i e n t e » 
a l a c o n c e s i ó n de u n c r é d i t o ex
traord inar io p a r a l a revalor lza-
c i ó n de laa t ierras d « A l b a n i a . 

M s r l o n o n M o s M 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 31.— 
Por p r i m a r a vea en l a h j t o r t a de 
la I g l i s l a , h a n sido e l e v a d o » a l obis
pado sacerdotes negros. H a n sido 
nembradea o b j p o a M o n s e ñ o r I g n a 
cio S a l l a t a a a y Mona. I b i n u k a . que 
r e g i r á n tas d i ó c e s i s de Mair lur lvo , 
reclen.emente creada en M a d a g a s -
carfl y la de Uganda.—Logoa. 

do p e W tongt* d* u t glor<oi?i 
rrórt ifM, bajo cuyo palmo ta cobijo 
al p o a b í o fiel a lo lorgo d« todo un 

orr íonai , aquel pueblo hitponorroma. 
no, fWI y ca tó l i co , vo a tufrir una 
!» lat prueboi m ó i decit ivo» da W 

historia Paro tu ideal e i indettruc-
i:¡)'«: y no t ó l o cont inué toportnr el 
peso o « lo o p r e t l ó n ouront» mót de 
u n tiglo, i ¡ . i ceder un tolo pato a 
lot efeenciot de la minorta invmora, 
tino que logra también con tu eiem-
pío , c o n tu piedad y con tu cienc.n 
Infiltrar el desconcierto y la descon. 
f i a n z a entra los mismos príncipes da 
la gen!» qodo. El dosenlocs ta opro-
ttmo El hijo de un rey, San Herwe-
netj^Ho, convertido a lo f» coló l ica 
por lat predicaciones de San lean-
Hro y las exhortaciones de su esposa 
Ingunda, se levanto en armas contra 
el poder representado por su propio 
pOora, M M ol vencerla no vacilo en 
conducirle al martirio. ISongre glo
riosa lo de cite mártir nocional de 
Tarragona, de quien bien puede de-

i 'a d» D o i at 
i . = "jat-aa i 
11 Sandía (ttaaita 

c^.i'ro ofloi m&t torda, al W 
-- ' . j ' - j ieba A 

orrioaiMK) • « »i Te-cw CondHa f 
lo h t̂- : « á a n o 

- ?..r> •» «n loa ' 
de « . » ! • j I. i'oiio da uno 
d a <on groada cooto aqualla 
da 1*97. aa que !oi «cl9i Ce 
don r i m o o tu magno obra 
cocida nocional . En afectos «í 
d o d cotdKco es» o b l a d do por 
•'••> ' - f o .7-.!. t ' fo y el 
ht ib iaron t i d o potiblet l o i 

tauwaai d» 
l o coo t ro al podar del I d o o ü L 

- So de Is í>o! y | 

Coa lo unif lcoción n 
at datcsibríasianto del mvndo i a É I d l 

. 5 I f ;•. B n 31 :' ~ .— -1 <}» Cía» 
n d a f l p 

(ro el podai o n » 
no. y c o f o d o lo de la ^ * e ó a H H R [ 

- ntra r1 Is1 im c u r a d a : e - i l a á H M 
la evonr; i de l NveVQ f>ta4a 
y la ba io l l a eonlra el p ^ t e t t a B ^ I 
en Europa. Y asi n i;a y pratee*! 
nuestro Imperio no par H M ^ ^ ^ ^ I 
r . i . T o c i r . 'Siiicos, "por un pees 
mrts de canela o de ¡e • bra*, coaa 
dice i r ó n i c a m e n í e W f ^ í n ^ e j y f ^ , 
vo a ludiendo a los d e m ó t imparia. 

'.nos no lernos; no tnmpnra at» 
inicuo r o r ó n de E-stodoj ni por 0a> 
h'c'ón r'^son.-il, como los de Cba 
Alejandro y N a p o l e ó n — s i n o por aM 
voluntod rio cri'-odii, por un MPt 
• •n'vertol de rrr!en,-','in crisl iona pe» 
D os y por sus tradiciones, y per W» 
nulr el camino de eso lur inetrtinaií. 
lile reflejada en lo frente de ñutían» 
héroes y de nuestros innfot, y (re» 
ilumina hoy con un fulnor Iqúal 
primavera de Fspofla. devuel'O c" 
ra por el hrnro de nuestro 
a su verdadero cauce y a n 
dero Diot. 

E l Gol i sroador civil 

de P a n l e v e d r a , 

conilecsraito con la 

Medalla Militar 

PO^tJMVWR&i, 3U 
M EgomOi S r . O o b e r n a i o r civi l 

de Pontevedra , don Manue l G ó m e z 
Cantos , I lustre Jefe de l a G u a r d i a 
civi l , le h a .sido concedida la Meda
lla Mi l i tar por su bri l lante a c t u a 
c i ó n en la c a m p a ñ a . 

Solcmp.cnien'e, el genera) Quel;vo 
•• ! (no Irnpaso en Sev i l la en la 

m a ñ a n a de ayer condecoraciones a 
l e n a , o O d a l M y tropa a los que se 
le concedieron dist inciones de la 
c a m p a ñ a . 

Hace unos dias estuvo en Ponte
vedra el comandante de Es tado M a 
yor s e ñ o r G u t i é r r e z Flores , a y u -
i £ a t e del g e a e n Ú Qu^lpo. que trata 
i-xr>:e.-:o c u - a r c o de Invi tar perso
nalmente a l s e ñ o r G ó m e z Cantoa 
p a r a a.si.s'.L- a este arto en que te
n í a partí) de.st.i-cada. L a s m u c h a s 
Ot :; adonea i t nue ¡ra primera a u 
toridad civil le Impidieron el de.'-
piazansc a Scv: l la para recibir de 
manos del Jefe del EJrircl'.o del S u r 
la prec iada c o n d e c o r a c i ó n que lo 
baibia sido concedida por los s l -
í u l o n t c s hechos que con laconismo 

Hela] relata el B o l e t í n tSU Es tado: 
" E n todas c u a n t a s misiones le h a n 

s!do encomendada'; desde el p r i n c i 
pio de la c a m p a ñ a , d e m o s t r ó u n 
g r a n e s p í r i t u mi l i tar y u n valor, 
• :. T-U y r.r.u-.i mar.do r-xc- p-
clonales. F u é el Inic iador del Mo
vimiento Nac iona l en VUlanoeva de 
la S e r e n a , defendiendo esta c i u d a d 
y Mía Jadas, con escaso n ú m e r o de 
guardias civiles, de los continuos 
ataques rojos, prov i s to» é s t o s de to
da c lase de elementos de combate. 
F a c i l i t ó l a e v a c u a c i ó n de l a pobla
c i ó n c iv i l de VlUanueva de la S e 
r e n a y p r o t e g i ó efleazmente M i a 
j a das, a l e j a n d o a loa rojos do la c a 
r r e t e r a general de Madr id , con lo 
que e v i t ó que el enemigo se apode
r a r a de esta Importante v í a de co
m u n i c a c i ó n , faci l i tando as i e l a v a n -

•• ••• f - i ::r.: xs en d .r~: -
'i ;. • : ia >.•••:.« y ' I o-

ledo". 

km de 1500 'os nifl<ii 

mi¡\\m m ban sil i 

repalriaflos 

Hoy llegarán a la capital 
doscienlos 

M A D R I D 3 1 - E l ü ^ b . - r i i a d o r d . 
vil . .i-f.or M a r q u é s de la l4Str% 
m a n l f . ' . i t ó que dentro de i>ocaj hO» 
ras l legarla l a p r i m e r a cxpcd'.<;láo 
de (U sc lcntoa n i ñ o s repa tr iado» f 
que el n ú m e r o de chicos llegada! 
del e x t r a n j e r o e x c e d í a ya de l.SOO 

A ñ a d i ó que se h a b í a pucato al 
h a b l a con el presidente de la DI» 
p u t a c l ó n é o n el ftn de prepara! 
a lo jamiento a estoa n iño» hasta 
que .se h a g a n cargo da loa mlsaM» 
sus tutores o padres. 

T e r m i n ó diciendo que habla f*» 
ribldo los j i lanca oonfecclonadoi, 
por el A y u n U m ' . c n t o y expuso M 
o p i n i ó n de que en el p r ó x i m o a M 
de junio quedar la totalmente » • 
snrfltó ci problema del paro otea* 
ro en la capi ta l . 

Trescienlos maerlos por 

N U E V A Y O R K . 3 1 . - D u r a n U Ü 
;>i..i'J,i ... mana , y a consecaafldt 
do occidentes de a u t o m ó v i l , hsa 
perecido OI/LS de 300 personas^—Cba* 
goe). • 

Son. pues, una ccrle de I j e c h o » , / 
• 'i o i..i ido. i . ir ido» por á 

•r ' i rn-z fa;;t ». y que le Uta 
a lo la Medal la Mil lar. Don Ma» 

nuc í O ó m e x Ca; . ' . '« . comandanta . i l 
' i n- •.' m.'-.-lVa. "; it'/', . -¡rím r x p w 
¿ ó n suyo, durante toda l a campa* 
fia. S u actti .r .nn d í . v l r que se 

. t: In > , i p . - a r l n A 
ya I * conocemoa todoe: rero C 
t a m b i é n necesario j o n T e n l e a i a 
que s ea conocida su -..<-; a a c l ú o 
antes, y por eso queremos dar i* 

1 :. -r.do T * 
herimos s u s incera modestia y Q9* 
OM e x p o n - m o » a v i s i t a r ra enela 

B A N O - S O L 

; i 

"e-i^erde que p a r o l a c o m o d i d a d d o ! p ú b l i c o 

existo el sobro de 2 f a b l o f a » d o C B c í c r c í m , 

eJ onfidoloroso ideal p a r a t o d a c ! a » o d o d o l o * 

osfadoi d e d e p r e í i d n g o n e r a f y d o d e c a í » 

tt» e i u n a n a ' g i i i c o d o f i p o 

d s f i n g u a p o r t u t e ^ e c f o i c o l » 

) c - o t eguro i y q u « d e í o r r o l l o 

c^cro y l o d c n ' o j i n p e r j u d i c a r 

t m e » deÜcado» . ¡ R c c u é r d e í o f 

O* 
B A Y I W 

J 


